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A lcá n t^ a , lesionado en UQ ojo, 
jugó con ímpetu e n - la  fam osa ‘ ' '  ‘ f " '

, final de M estBlia, bien m arcado ' *
p o r O laso'

FotttVíd^l
Ayuntamiento de Madrid
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s CIC12S A C C E S O R I O S , R E P A R A C I O N E S  Y  P I E Z A S  S U E L T A S  

3 Balmes. 62  I  ^  ^":r.:52I N R o M n
. Teléfono 1445 I «A I i

C u e n t a  k i l ó m e t r o s  
C u e n t a  r e v o l u c i o n e s  
R e l o j e s  
E l e v a d o r e s  d e  g a s o l i n a

.  S
C o n c e sio n a rio s e x c lu s iv o s  de v e n ta  p a ra  Es p a ñ a

E. Y J. PUJOL XICOY : Claris, 103 : Teléfono 37I-G : Barcelona

Cojinetes a bolas

K
Q R A N  S T O C K

Los m ás económ icos - Los de mayor rendimiento  

Agente exclusivo de venta:

C a s i m i r o  S o l e r
S e p ú l v f d a ,  8 6 -8 8  : T e lé fo n o  1950-A : B a r c e lo n a
A d v e r t e n c i a  i m p o r t f n t e :  D esd e  e l  n ñ o  1917 te n g o  m onlflcín e n  m is  
la l le ie a  u n n  s- co ló li (3e<iicnda e sc liiB iv K m en te  a  l a  c o i i í t iu c e ló i i  rte 
lo d rt t'la^t* d e  l? iijlnev-s, d e  dim en*-lnne*' m» CHtaiosAdaA • P a ra n te s  
d e  tn v e iio lftn  e  ii itrc d H '-c líitl ; P I D A N S E  R E F E R E N C I A S

Automóviles
2 y 4 p lazas 

de e le g a n te s  lín eas

P ro v isto s  d el a cred i­
ta d o  M otor

“ C hapuis D o rn íe r” 
8 y  10 H P .

p̂‘ar'a%Waña‘ L u ís  R e g o r d o s ü  P l a n a s  baTcéÍw
A g e n t e  g e n e r a l  d e  v e n i a s :  F R A N C I S C O  L L O B E T  

E X P O S IC IO N  Y  V R N 7 A  : A V F N ID A  D E L  P R IN C IP E  D E  A S T L R I A S , N Ü M . 2 2  -  Q R A C IA

A  LJ T  O  IVI O  V  I i_  e : s
rd ss '
K

7im ]KÍÍ^K

Agencia: Aragón, 208 - Teléf. 2507-A - BarcelonaAyuntamiento de Madrid



En las carreras celebradas el día 13 del 
actual en el Autódromo de Sitges

recorre oficialmente

123,390
kilómetros en una hora

y se cronometraron varias vueltas
a

135 kilómetros
L u b r i c a d o  c o n  A C E I T E  “ Y A C C O ”

P R U E B A S  Y  D E M O S T R A C I O N E S

BARCELONA  
A ragón, 2 39-245  
PI. Letam endi, 17

F. Abadal
M A D R I D

A l c a l á ,  6 2  
O ’ D o n n e l l ,  1 4

S  T  /I n  1 II M

Ayuntamiento de Madrid



E l  f a m o s o  s i n  v á l v u l a s  a m e r i c a n o

Willys-Knight

M o d e l o  7 0 .  d e  2 . 6  0 0  l i t r o s  d e  c i l i n d r a d a  

Automóviles. S, A. - Talleres y Garage: Claris, 98 y 100 ■ Barcelona

¡Ciclistas! Debé is 
usar

Nenmáflcos DELTA
M ad rid
Gaztambide, 3

de íabrícacídn nacional

Klein y C. Barcelona
P r i n c e s a ,  61

s T  A  D  I  V M

Ayuntamiento de Madrid



Representantes exclutivot

F, Xaudaró y C.''

B A R C E L O N A  
Mallorca, núm. 281

M A D R I D  
G é n o v a ,  n ú m .  3

E N  C O N T R A
de lo anunciado en algunos diarios de la 
Prensa italiana y francesa, manifestamos 

a nuestros clientes que en la

Carrera Targa Florio  
y Copa Florio

verificada en el 

CIRCUITO DE M A D O N IA  (SICILIA) 

el día 25 de abril de 1926

1 . “

Constaníini, sobre ' ‘Bugatti” . Absoluto de 
todas las categorías y vuelta más rápida

2 . “

nino ia . sobre "Bugatti” . Absoluto de to ­
das las categorías

3.
Goux, sobre "Bugatti” . Absoluto de to ­

das las categorías

BAN EQUIPADOS CON

MAGNETO
BUJIAS
BOSCH
S  T  A  D  ¡ U M

Ayuntamiento de Madrid
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A l / T O M O V / L E S

M ERCEDES-BENZ y y

C asa  c e n tra l en  
M A D R I D  
Avenida del Conde 
de Peñaloer, n .“ 25

L A S  D O S  M A R C A S  D E  A L T A  C A L I D A D
  .................................                         tu m i........

Coches turismo -  Camiones-Motores marinos
                  .....

M e r c e d e s  E s p a ñ o l a ,  S .  A.
S l / C C / f í S A L  D E  B A R C E L O N A  
Rambla de Cataluña, núm. 135 : Teléfono 2415-G

1 9 2 6  • A ñ o  \ \

L e C atalogue  
des Catalogues
( G U Í A  D E L  C O M P R A D O R )

T o d o s  l o s  p r e c i o s  
T odas las características 
D e  t o d a s  l a s  m a r c a s

M o t o c i c l e t a s ,  S i d e - c a r s ,  
A u to m ó v i l e s ,  C o c h e s  tu r i s ­
m o ,  V eh ícu los  indus t r i a l e s ,  
C a m i o n e s ,  A p a r a t o s  d e  m o  
tocu l tu ra ,  A c c e s o r io s  pa ra  
a u t o m ó v i l e s ,  M a q u i n a r i a  y 

H e r r a m i e n t a s

P rc c io : 13  fr&ncos (Euvío franco ceniUcaao) 

E d i i o r e s :

vve. V iclor Lefevre & pi. B arón  
1 . A v e n a e  F é l i X ' F a u r eF R A N C E P a r i s  ( XV«)

1 A Ñ O  X X I

1 E  N  V E N T A :

L’Annual
1926

A N U A R I O  U N I V E R S A L  DE  
LA INDUSTRIA AUTOM ÓVIL

E d i ta d o  e s p e c ia lm e n te  
p a r a  lo s  A g e n te s , lo s  Co­
m e rc ia n te s  y  lo s  C ons­
tru c to re s  d e  A u to m ó v ile s

UO páginas [en ditetcm y dociiineQtDS
Circulñ p o r  todo e l m undo

P recio  d e l e jem p la r: 3 0  frs.
(P ortes para E spaña; 6 francos)

2 2 2 , B o u lev a rd  P e r e ir e , 222
T eléfono : W agrain 30-7» P A R I S

S  T  A  D  l  U  M

Ayuntamiento de Madrid



Continuando la serie de sus victorias de 1925 
EL MOTOR D E AVIACION

Hispano -  Suiza
ha batido los siguientes

“re co rd s” 
mundiales

La  H í s p a n o - S u í z a
Carretera de Ribas, númeio 279 
La Sagrera - B a r c e l o n a

I H B

500 kms., con carga útil de 500 kgs.; 
a  2 4 9  k i l ó m e t r o s  d e  m e d i a

De velocidad, sobre 1.000 kms.: 
a  248,750 k ilóm etros de  m edia

De velocidad, sobre 1.500 kms.: 
a  218,827 k ilóm etros de m edia

De velocidad, sobre 2.000 kms.: 
a  218,759 k ilóm etros de m edia

V Carrera en cuesta La Rabassada ; 9 oe mayo de 1920
El am ateur don Pedro J K  I W I  I  I  C 3  1 . 1 0 0  c .  c .  de su
Soler, con el imbatlMe i i r i  ■ propiedad, B . -16128
se c la s ific a  PRIMERO c a t. S p o rt 1.10 0 , e stab le cie n do  el nuevo record en 4  m . 39 s. ‘̂Uo

y  s i e n d o

primero absoluto todas categorías, sport y turismo
A G E N T E S  E X C L U S I V O S

J .  A l v a r e z  y C.°, S .  en C. :

L e a  Vd .

3 ^ u n d o  

^cportíoo
S  T  A  D  I  U M

Ayuntamiento de Madrid



NACIONA
P I R
es la cubierta que adaptan

i o d o s  l o s  

deport is tas
verdaderamente conocedores

El éxito a lcanzado por su

n u e v o

S U P E R

715 X

I p o
'X

5
a

cuatro tejidos
as í  lo c o n f i r m a

S  T  A  D  I  TI M

Ayuntamiento de Madrid



\EL M É D I C O  m o d e r n o ]
I  prefiere el |

I Cabrioiet 5 ch. I

el  c o c h e  m á s  e c o n ó m i c o  d e l  m u n d o

I  Esencia para Cataluña y Baleares V I C E N T E  P  R A T B  O S C H  1
{  S a ló n  de E xposic ión  y  V entas G arage y  Talteres  1
I  Consejo de Ciento, 349 : Teléfono 3 0 9 0  A A ragón. 184 : Teléfono 649 ■ A  |

f e l l l lU É M I l lJ É I I H l ] É H t l l lÉ H I I U É H I I f l É I I I I I M I I l lM l l l lW t ln ia ¡ i l i lJ É U i i i M . i i iü n i i i ja u i  i i * u i r y * j i i | y n | | | | m j | i jÉ i lH i j a n i i u a n i , i M n i i i M n r n M i i i m n | i i i M i i | [ ^ | i | j ^ | i ^ l l ¡ ^ | | | j g | j y ^ | | ^ | j ^

Automóviles y  Camiones
Austin 

Moon 
Maxwell

T  r a c t o r e s  
A g r í c o l a s Austin

C O R T I N A  Y E S T E V E
M a l lo rc a ,  231 - B a l m e s ,  96  ̂ T e l é f o n o  1102^G B A R C E L O N A

S  T  A D  l U M

Ayuntamiento de Madrid
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O F I C I N A S

. B m e i O N A ;  B a lm e .s  S4

H A D R ID : P r s c i id o s ,  46

P A R I S :  2 3 ,  S a io te
Ai>aUitie

^ t o d i u m
■  R E V I S T A  I L U S T R A D A

w  ^  M O T O R  - T U R I S M O  - D E P O R T E S

Húihíto lo r r ie D li.  .  5 0  cis, 

Homero atrasad», , 1 pía,

PRECIOS DE 
SUBSCRIPCIÓN 

Ei|>aii9, un a ñ g . , 1 5  pías. 

E ilra ije ro , un año. 3 0  [la s .

 .................................................................................                       ni........................................ .................... .................... .................... .................... .................... .................... .................... .................... .................... .................... .................... .................... .................... .................... .................... .................... .................... ....................
AÑO XVI BARCELONA, 1 D E JUNIO D E 1926 NÚM 4C4
 .......     """""I... ....................................................... ...... ....... .................... ........ ......... ....................................

Campeonato de España, 1926

E l  o n c e  d e l  F . C. B a rc e lo n a , q u e  e n  e l  e x  fa t íd ic o  

c a m p o  d e  M e s ta lla  c o n q u is tó  b r illa n tis im a -  

m e n te , p o r  s é p t im a  ü es , e l  t i tu lo  d e  

C a m p e ó n  d e  E s p a ñ a

F o to  Vidal

Ayuntamiento de Madrid
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N u e s t r o s  c o l a b o r a d o r e s

Cuando se me pregunta...
G srciñ  A n n é , nuestro  fr a ie c n a l ca m arada , que  acred itó  sus d o tes  d e  es- 
criioT  e n  m últip les p erió d ico s y ú ltim a m en te  en tLa Vanguardias, con iesta  
a  n u estra s p re g u n ta s  en fo rm a  precisa  j> concre ta , d e  verdadero  p eriod ista . 
A m a  e l  sport p o r  convicción, p o rq u e  le  a seg u ró  la  v ida  ¡ en sa lza  e l  am a- 
teu r ism o  puro,- p id e  p ra c tica n tes  y  m aestro s an tes  q u e  n egoc ian tes , y  
lleva d o  d e  su  op tim ism o , en  g a la n a  fr a se  glorifica e l  dep o rte  en  su  in fi­

n ita  g ra n d eza . — N. d e  la  R .

STADiuM me ha hecho el honor de 
preguntarm e q u é  opinión me 

m erecen los sports . Yo creo que 
una opinión, un pensam iento—pa­
labras al fin—, no puede exponerse 
acerca de m aterias cuyos beneficios 
son pregonados por los hechos, que 
poseen una elocuencia infinitamente 
mayor que la de los juicios, por 
muy brillantes que los juicios sean; 
y  por eso , en lugar de una opinión, 
hechos expondré.

Cuando yo era niño — hasta la 
edad de diez u once años—, a  pesar 
de las com odidades y cuidados de 
que me rodearon, y tal vez por un 
mal entendido exceso de cuidados 
y  de com odidades, fui débil, enclen­
que, enfermizo; a mi precoz des­
arrollo intelectual (lo digo sin mo­
destia  porque no fué obra mía) no 
acompnflaba el vigor físico necesa­
rio  p ara  se r un hambre completo, y 
los médicos auguraban a mi padre 
Que mi vida se ría  muy corta. Estoy 
seguro  de que los médicos hubieran 
acabado muy pronto conmigo a 
fuerza de recetas, si a  un bendito 
ministro de F o m en to -e n to n ce s  no 
existía aún el M inisterio de Instruc­
ción pública—no se le hubiera ocu­
rrido la idea de hacer obligatoria la 
Gimnasia en el bachillerato. A los 
dos meses de cumplir es te  deber de 
concurrir al gimnasio, donde duran­
te  doce o trece  unos consecutivos 
después, no ya por obligación, sino 
por gusto, practiqué ejercicios me­
tódicos y algún sport (la e.igrima 
principalmente) era ya otro mucha­
cho, sano, robusto, fuerte ... Han 
pasado ya más de tre in ta  años des­
de la fecha de mi ingreso en un 
gimnasio, y desde entonces no me 
me he visto en el caso  de tomar 
medicina alguna ni ningún médico 
ha tenido que visitarm e como pro­
fesional. No habrá ninguno que me 
desmienta.

En aquel tiempo, los patrios de­
portes no habían adquirido, ni mu­

cho menos, el portentoso desarrollo 
que, felizm ente, han alcanzano des­
pués; la educación física, bastan te 
descuidada, casi rudim entaria, e s ­
tab a  refugiada en los gim nasios. A 
la Gimnasia debo haber salvado mi 
vida y creado el optimismo inalte­
rab le que constituye para  mí un 
preciado teso ro , porque me da áni­
mos para las batallas del vivir... 
¡Figuráos la  opinión que a  mi me 
m erecerán los deportes!

P ero  queda aún mucho que reco ­
r re r  en el camino de la educación 
deportiva de nuestro  pueblo. Son 
numerosísimos, por desgracia , los 
que se  consideran deportistas y se 
dan este  titulo por el hecho de acu­
dir a los partidos de fútbol o de 
rugby, as is tir  a  las sesiones de bo­
xeo, presenciar las reg a ta s  de b a­
landros, v e r la s  carreras de voitu- 
re tte s  o extasiarse contemplando 
las proezas de los nadadores. No 
son deportistas, sino espectadores 
del sport- E s como si uno se diera 
a s í mismo el título de poeta por el 
hecho de leer versos con frecuen­
cia... El spo rt debe practicarse, no 
sólo se r contemplado.

Y debe practicarse p o r gusto , por 
convencimiento, no por obligación. 
D e ahí que yo considere deportistas 
verdaderos a  los practicantes ama- 
teu rs, y no tanto  a los profesionales 
que buscan en ello unas pesetas, un 
medio de vida o una ayuda econó­
mica del vivir. Siguiendo el ejemplo 
an terio r, siem pre se rá  mejor poeta 
quien hace versos porque le salen 
del alma, por expansión del espíri­
tu , por encontrar en ello un íntimo 
p lacer, por sport (nunca m ejor apli­
cada esta  palabra), versos «para sí 
mismo», que quien rima con objeto 
de que los editores le den con que 
com prar los garbanzos y para que 
el público le adm ire. El deporte  ne­
cesita practicantes y m aestros, más 
que negociantes. Él sp o rt-esp ec­
táculo sólo es admisible por lo que 
tiene de propaganda y  de ejempla- 
ridad.

D eporte quiere decir ejercicio. Su 
necesidad nos la enseña la natu ra­
leza misma, sabia por excelencia; 
la criatura, desde ei momento de 
nacer, siente la necesidad del mo­
vimiento, del ejercicio. Ved el con­

tento  de los niñitos cuando se  les 
despoja de los pañales facilitándo­
les el movimiento de brazos y  pier­
nas; m anotean, agitan sus pierneci- 
tus en todas direcciones, ejercitan 
sus músculos, practicando incons­
cientem ente, por instinto, por impo­
sición de la naturaleza,-una forma 
rudim entaria de deporte. Cuanto 
m ás se  muevan, más fuertes, ágiles 
y  robustos se rán , sobre todo si a 
sus ejercicios inconscientes acom­
paña una exquisita limpieza, un aire 
puro y  un am biente sano. S i a  al­
guien se le ocurriera el absurdo de 
a ta r  a  una cria tura y  dejarla crecer 
unos cuantos años impidiéndole 
todo movimiento, todo ejercicio, 
habría creado sencillam ente un pa­
ralitico ... P a ra  su desarrollo , los 
músculos necesitan cultivo, como 
lo necesita la inteligencia; más efi­
caz cuanto más esm erado, cuidado­
so y  persisten te. De igual manera 
que el estudio hace hombres sabios, 
la educación física hace hombres 
fuertes . Los dos elem entos, armó­
nicam ente combinados, hacen hom­
bres completos,

Y si los deportes dan fuerza físi­
ca que es salud, si proporcionan 
optimismo y  entusiasmo que es fuer­
za moral, si despejan el cerebro 
predisponiendo a la adquisición y 
desenvolvim iento de la fuerza in te ­
lectual, si alejan los vicios con toda 
su cohorte de funestas consecuen­
cias, si com baten la pereza  y la 
molicie, si matan la timidez, si in­
funden bríos y  alientos para  las 
em presas más nobles y más g ran ­
des, si nos inspiran t-l a m o r a ta  
existencia, si destruyen cuanto se 
opone al avance v ictorioso en el 
camino de la vida, si todo eso es 
verdad y  nadie puede negarlo , los 
deportes tienen la virtud de formar 
hom bres sanos, hombres inteligen­
te s  y  hom bres buenos. ¿Q ueréis de­
cirme si se  necesita  más para hacer 
g rande a  un pueblo y perfecta a una 
raza?

C o n ce ja l J u ra d o  s u b s titu to  
de  ¡08 d is tr i to s  7." y 9.” P e rio d is ta

S T A D I U M

Ayuntamiento de Madrid



11

£a  a c t u a l i d a d  f u tb o l í s t i c a
C o n tr a  v ie n to  y  m a r e a ,  e l  B a r c e lo n a  g a n a  e l  C a m p e o n a to  d e  E s p a ñ a /E l  m e r e c im ie n to  d e  la  
v ic to r ia  /  L a  e x p o l ia c ió n  d e l  B a d a lo n a  /  B a r c e lo n a - P a r is  /  H o m e n a je  a  lo s  s e le c c io n a d o s

B arroso , sorprendido por Ju st, ve forzada por segunda vez su meta, a  pesar de la difícil es tirada que ejecuta. 
E l prim er goal del Barcelona, entrado por Sam itier an te la sorpresa de B arroso , Pololo y  O laso, que no

pudieron detener la formidable sprintada del mago

C o n t r a  v ie n to  y  m a r e a ,  el  Bar= 
c e l o n a  g a n a  el  C a m p e o n a t o  de 

E s p a ñ a

N" O  recordam os unas sem ifina­
les y  una final tan  intensa- 

anente em ocionantes como la s q u e  
iia te n id o  el C am peonato  de E s­
p añ a  term inado  ha poco en el 
■campo de M estalla, d e  V alencia, 
con la difícil v ic toria  del F . C . B ar­
celona, qu e  o sten ta  el títu lo  por 
sép tim a v ez  y  se  ailjudica en pro­
p iedad  la C opa del R ey  p o rh ab erla  
g an a d o  dos años consecutivos.

E l fútbol da lu g a r a frecuen tes 
e rro re s , cuando la im aginación se 
em peña en dar form a a la p ersp ec­
t iv a  de lo que ha d e  ser. A n tes de 
e s ta  final, que ago tó  nu es tro s  n e r­
v ios p o r la tensión te rrib le  que 
nos produjeran  su s  inc idencias, 
■dábamos por descon tada una v ic­
to ria  azu l-g rana re la tivam en te  fá ­
c il, ta n to , que elevábam os el p a r­
tid o  Irún-B arcelona a  la ca tego ría  
d e  v e rd a d e ra  p rueba  final, consi- 
<3erando qu e  el A thletic d e  M adrid 
TIO era  capaz d e  res is tir  tan  se ria ­
m en te  a  nu es tro s  su b cam ieo n es 
•como el cam peón gu ipuzcoano y  
poner en peílgo  d u ran te  los no­
venta m inutos del tiem po de du- 
•nición ord inaria  la v ic to ria  d e  los 
d efenders del fútbol catalán .

¡Y cuán to  nos engañábam os en 
n u es tra s  suposiciones!

N o sólo fu é  m ás te rr ib le  ad v e r­
s a r io -c o m o  dem uestra  la p ró rro ­
g a  d e  tre in ta  m inutos—, sino que

tuv ieron  tam bién  m ás cerca d e  su 
alcance los m adrileños una v ic to ­
r ia , que sólo le s  escapó  an te  la 
seren idad  im perturbable de los 
azu l-g iana  y  su ilim itada confian­
za en la v ic to ria  final, qu e  es tanto 
como po seer una fe  inextinguible 
en los prop ios m éritos y  en la su­
p erio ridad  sobre el an tagon is ta , 
que a la p o s tre  ten ía que dar por 
fru to  el resu ltado  favorable.

¿A caso jugó  mal el Barcelona 
p ara  v e rse  en condiciones tan  difí­
ciles de ren o v a r su títu lo? No; el 
B arcelona no h izo  un mal partido. 
El que jugó  con una táctica  bien 
aconsejada fué el A thletic y  el 
buen  ad iestram ien to  d. sus ju g a ­
d o res  les hizo ap a rece r con una 
cualidad predom inante con la que 
repetidam ente se im pusieron a 
nu es tro s  jugado res: agilidad, lige­
reza  y  rap idez en los m ovim ien­
tos, superiores.

Ñ o estam os conform es con quie­
nes afirman que el fu e rte  v ien to , 
a veces huracanado, que sopló du­
ran te  el m atch, perjud icara m ás a 
los azu l-grana que a los blanqui­
ro jos. El juego  de és to s , d e  pases 
la rg o s, de am plios cam bios de 
ju e g o  con mucha elevación de la 
pelo ta , que es el exclusivo que 
ponen en p rác tica , fué m ás difi­
cultado que el peculiar del B arce­
lona, conservando de p referencia 
la pe lo ta  a  ras  del suelo. Los m e­
jo res  y m ás peligrosos a taq u es los 
hizo el B arcelona cuando se m an­
tu v o  fiel a  su  estilo.

S  T  A  D  J U M

P ero  com etió el e rro r  d e  ju g a r 
dem asiado por alto y  por ello tam ­
bién sus com binaciones pecaron 
d e  im precisas, porque ra ra s  veces 
el balón llegaba a su  destinatario .

D e  o tro s e rro re s  no hay que 
hacerles culpables. Si la línea de 
a taq u e  no llegó a  desbo rdar como 
en o tro s  p artid o s la defensa co n ­
tra r ia , débese  a la preocupación 
defensiva de los m edios atléticos, 
al ac ie rto  no tab le d e  los defensas 
y  guardam eta  del equipo y  a que el 
a taq u e  azu l-g rana jugó  en rea li­
dad con cuatro  delan tero s, y a  que

Una gran estirada de Barroso que 
desvía a  córner un formidable tiro 

de A lcántara Fotos Vidai
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Plattkct detiene valientem ente y  Pa­
ja d o s , que en traba  al re'iíiate, cae 

pesadam ente Foto Vidal

poco pudo confiarse en Ju s t , a p e ­
sa r  d e  que m arcó con adm irable 
seren idad  uno d e  ¡os g o als  que 
dieron al equipo la v ictoria.

E l m e re c im ien to  d e  la  v ic to r ia

C on m otivo de e s te  partido , 
jugado  en condiciones irreg u la res  
y  que el valo r personal y  la clara 
visión dcl m om ento d e  Paulino 
A lcán tara decidió a fav o r d e  nues­
tro  equipo, se  han ex p resad o  opi­
niones con trad ic to rias en tre  los 
period istas deportivos d e  M adrid  
y  d e  B arcelona. L os prim eros, d e­
m ostrando en sus a rreba to s que

eso  d e  perd e r les v iene  m uy cuesta 
arriba , ex ag eran , sa lvo  escasas 
excepciones, la no ta de inconti­
nencia pasional e insisten , e n tre ­
gad o s a su  despecho , en expresio ­
nes d e  dudoso g u sto . Y  llega  a 
ta n to  su obcecación, que dem ues­
tran  pa ten tem en te  cjue su p a rti­
dismo nublóles la v is ta  h as ta  el 
punto  que no pudieron v e r  los h e ­
chos ta l como sucedieron.

El A íh le tic— dicen— ¡ugó m ás y 
m ereció  g an a r, tan to , que al par- 
cialism o del á rb itro  linicam ente se 
d eb e  su  derro ta . Parcialism o d e­
m ostrado  al to le rar el ju e g o  sucio 
d e  los azu l-g rana y  anulando un 
goal legítim o que m arcó el A thle- 
tic  an tes  de la p ró rroga.

Q u e ju g a ra  m ás el A thletic, no 
supim os verlo  p o r n inguna parte . 
F avo rec idos por el v ien to  dom i­
naron los m adrileños, sin saber 
saca r d e  su  ven ta ja  el am plio m ar­
g e n  necesario  para n eu tra liza r la 
po ste rio r ven ta ja  del B arcelona 
cuan to  lo tuv ieron  a su favo r. El 
dom inio atlético  en el prim er 
tiem po fué  ostensib le , pero  lo fué 
m ás aún con ca rac teres  de em bo­
te llam iento  el de los azu l-grana, 
en  el segundo  y  en el p rim er cuar­
to  d e  hora d e  la prolongación. 
N ueve co rn e rs  a dos a fav o r del 
B arcelona, nos dicen lo suficien te  
acerca  del dominio e jercido  por 
los dos equipos.

¿Suciedad d e  juego  de los b a r ­
celoneses? U nos y  o tros, en el ca­
lo r de la lucha, reincidieron en las 
fa ltas  y , aunque no tenem os las 
cifras a m ano, juraríam os que los

12

m adrileños abusaron  más de ellas. 
Y aquí v iene  la parcialidad  del 
árb itro ; claro, como que é s te  fué 
benévolo  con los cam peones. C o - 
m o d ís im a  argum entación q u e  
siem pre tiene  ab ie rta  la p u erta  d e  
escape.

N osotros, qu e  hacem os sinóni­
ma la suciedad con la intención 
p erv e rsa  d e  causar daño, a tro p e ­
llando al con trario , afirm am os qu e  
fué la de M estalla  una d e  las fina­
le s  m ás nobles que hem os v isto . 
Y, no obstan te , se  castigaron  fa l­
ta s  com etidas bajo  la inspiración 
del sacro  entusiasm o que anim aba 
a los litig an tes . E s m uy curioso  
que se qu iera acep tar el p a r tí  
p r is  d e  que los a tlé ticos h ic ieron  
las fa ltas  con toda  inocencia —  
porque son pu ros am ateurs (!)— y 
que la intención p erv e rsa  fiié p ri­
v ileg io  d e  los nefastos e  inhum a­
nos ju g ad o res— sinón im o d ep ro fe- 
sionales — que in teg raban  e l once 
del B arcelona,

D e e s ta  form a no h ay  discusión 
posible. P ero  dejando los p re ju i­
cios y  aceptando  lo que se  vió en 
en el cam po, unos y  o tro s  es tu ­
v ieron  a igual a ltu ra  en eso  de la 
suciedad y  de la du reza, para nos­
o tro s  la s  n a tu ra les  y lóg icas, y  
aun m enos que e llas , de los p a rti­
d o s d e  e s ta  índole.

Y  no hablem os de! gol anulado, 
que no fué  tal goal ni, p o r consi­
g u ien te , hubo ta l anulam iento, por­
que an te?  se  in terrum pió  el juego . 
La dem ostración e s tá  en que los 
ju g ad o res  ca ta lanes casi no .se 
m ovieron y  P la ttk o  quiso inter^

E l m ela de París no puede evitar la  perforación. — Selección de la Liga de P arís  que jugó en Las Corts.
Selección d e !  Comité Provincial d e  Barcelona, que batió a  ios parisinos por 4  si O F otos Buyosa

S  T  A  D  l  V  M
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c e p ta r  el cen tro  d e  O laso  sin gran 
convicción.

A ceptem os qu e  el A th le tic  hizo 
un  bello partid o  y  que pudo g a ­
n a rlo . P e ro  que, al fin , lo g anó  el 
B arcelona y  que no fué  sin m ere­
ce rlo , g rac ia s  al aplom o im pertu r­
bab le  d e  sus jugado res y  al juego  
q u e  hizo el equipo, por causas d i­
v e rsa s  in ferio r al normal.

L a  ex p o liac ió n  d e l B a d a lo n a

El P asay ak o  ha ganado  el C am ­
p eona to  del g rupo  B, poniendo 
todos sus entusiasm os para con­
seg u irlo . C ontra los v a lien tes  m u­
chachos guipuzcoanos no pueden 
ir  n u es tra s  c ríticas, y a  que ellos 
no  tienen  la m enor culpa de lo 
o currido .

P e ro , dejado firm e lo an terio r, 
hem os d e  insistir en n u es tra  a fir­
m ación d e  q u e  el Badalona fué  ex ­
poliado de su  titu lo  en el cam po 
d e  T o rre ro , p ropiedad  del Ibe­
r ia  S . C -, d e  Z aragoza . E n V alen­

cia el público no se  recató  de ex ­
te rio riz a r  sus preferencias por el 
A thletic; no hubo, em pero, hosti­
lidad d irec ta  contra los nuestros. 
E s una fa lta  si se  quiere, ya que 
olvidó sus deberes d e  neutralidad. 
P  >ro la hostilidad m anifiesta del 
público ibérico  e s  y a  o tro  can­
ta r  y  hem os de recordarla  para 
cuando llegue  el m om ento opor­
tuno.

Influyó el público en un árb itro  
y  ¿I d e  sí poca cosa en cuanto a su 
ca rác te r y  a sus conocim ientos, 
hasta  el punto  que contribuyó a 
convertir una victoria badalonesa 
por 3-1 en un em pate a 2. Y el 
fac to r su e rte , p o r lesión d e  un 
equip ier badalonés y  sin ce sa r la 
coacción del público, hacía más 
leg ítim a la v ic toria  guipuzcoana 
en el desem pate.

C on ten tos pueden e s ta r  lo sp a i-  
so ta rra s  d e  Z aragoza , que les ha 
reg a lad o  el títu lo  d e  Cam peón. Y 
al hab lar de Z aragoza , nos re feri­
m os, claro  es , al público del Ibe­
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ria  y  ai á rb itro  (,?) señor C enzano .
¡Ya e s tá  v isto  que si no desp la­

zam os a cinco mil en tu siastas  en 
c ie r ta s  ciudades, no podem os g a­
nar C am peonatos!

A  los badaloneses esta  expolia­
ción que coronó una se rie  de des­
a tenc iones y  d e  ag rav io s, les ha 
m erecido la sim patía y  la solidari­
dad  d e  todos ios depo rtis tas  ca ta ­
lanes. B ien m irado, el prem io es 
su p e rio r al que hubieran  ten ido  
d e  lle g a r  vencedores , como en le ­
g ítim a justicia les correspondía.

Barcelona'París

M ientras se  celebraba la  final 
en V alencia, en el cam po de L as 
C o rts  se  en fren taron  los equipos 
rep resen ta tiv o s d e  P a r ís  y  B arce­
lona. Mal día para  e s te  partido , 
ya que el público es tu v o  pend ien­
te  m ás del resu ltado  d e  M estalla 
q u e  del m atch en tre  los se leccio­
nados.

{ S ig u e  en  la  p á g in a  28)

Los premios de  Pascua en el C  N. Barcelona

G ran Premio de Pascua ; P arés, vencedor de los 200 m etros. — V encedores de las cuatro cntegorias: debu­
tan tes  Bosch; seniors, P arés; veteranos, Ludwig; juniors, S egalá . — Lucrecia M uñoz, vencedora y  recordman 
de los 50 m etros de E spaña y C ataluña, femenínu. — P articipantes en la prueba femeninn; se iion tas C . O arcia, 
G ranicher Muñoz Vigo y P . G arcía. — T r o f e o  J u a n  B a r b a  ; Equipo de w ater-polo del C. N, Barcelona, ven- 

’ cedor del match; P arés , G ranados, Brull, Pérez, Giménez, Majó, T rigo (A.) y C astro  Fotos cinrei

S  T  A D  I U M
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El Cam peonato  Español de  Rugby

Los jugadores del F . C. B arcelona, C am peones de España 1926

En  San Boy se ju g ó  el in te re ­
san te  encuentro  d e  fútbol ru g ­

by p a ra  d isp u ta rse  el título de] 
C am peonato  de E spaña.

El C am peonato  correspondió  
se r  jugado  por el cam peón del 
C en tro , la A cadem ia de Infantería 
d e  T oledo , y  nuestro  equipo de 
ru g b y  del F . C . B arcelona, cam ­
peón d e  C ataluña.

P o r la A cadem ia ju g aro n : E n la 
za g a , L ópez B elda; tre s  cuartos, 
C am pos, L anda , M edina y  A rti­
g as ; m edio obertu ra , G alino; me- 
lée, M olino; te rc e ra  linea, O lm o 
T rev iño  y M iranda; en la se c u n ­
da, P inilla y  M olina; p iliers, l o f é  
y  N avarro , y  ta lonado r, Salom .

P o r los nuestros jugaron : E s­
tap é , en la zag a ; D uffo, R úes, 
Aixim eno y  B ori, en el ataque; 
B lasco, en la o b ertu ra ; Isa r t, en

m elée , y  en la d e lan te ra , Folch, 
Rosini, B aides, C a rre ra s , A gui- 
la r-F usté , R uiz y  F ontanella .

Al sa lir al cam po, el num eroso 
público que asistía  les tr ib u tó  una 
cariñosísim a salu tación , espec ia l­
m ente a los fo rasteros.

U n form idable a taq u e  barcelo- 
n ista  fué  m uy bien  contestado  
por o tro  de la A cadem ia, que le 
perm itió  ace rca rse  ai blanco con 
una cortísim a d istanc ia ; con tra­
a taca  el B arcelona y  se  p ierden  
opo rtunas ocasiones d e  D uffo , con 
m ejo res pases  d e  Rúes.

C am po, oportunísim o, ev ita  con 
sus ap laques a poca distancia del 
b lanco  la situación que el dominio 
del B arcelona Ies im pone.

D om ina c laram ente  el equipo 
local, in terv in iendo  en ap lacajes 
m agníficos Belda.

Al e s ta r  desplazado E sta p é , la 
A cadem ia, en un fu erte  avance , 
a trav iesa  to d as las líneas, pera  
R úes, con un aplom o y  arro jo  
e jem p lar se  lanza a los p ies de 
L anda, ev itando  as í el pelig rosísi­
mo m om ento.

E s ta p é  a taca  y  ensaya  el di'ob, 
pasándole m uy cerc;H del blanco.

E n  un m om ento d e  desp laza­
m iento A ixim eno co g e  la pelo ta y 
m arca el p rim er ensayo.

A cabó el p rim er tiem po con una 
se rie  de a taq u es y  con traataques , 
es tirada d e  E stapé  a los p ie s  de 
Landa, m andando el balón a tou- 
che por p a r te  de los académ icos.

A  poco d e  em pezar, A ixim eno 
consigue la m arca de avanzada 
p o r la touche, colocándola p o r el 
ángulo .

El ju e g o  e s  duro  y  am bos equ i­
pos se em plean a fondo, v ién d o se  
un partid o  em ocionante.

D e una m elée , B aides se  lanza 
al blanco, m arca y  transform a E s­
tap é .

Salom , cap itán  d e  la A cadem ia, 
se re tira  lesionado de un mal apla- 
caje.

D e la m ism a form a an terio r, y  
con los m ism os ju g ad o res , se  ob­
tiene  o tro  ensayo . En el equipo  
v is itan te  se no ta  mucho la falta 
del capitán .

D e un saque lib re  f re n te  al 
blanco, A g u ila r ap rovecha la oca­
sión y  m arca p o r últim a v ez , g a ­
nando el C am peonato  de E spaña 
p o r 19 a 0 . El á rb itro , seño r C u- 
yás , b ien , y  el públtco  co rrec to  y  
educado, dando  así una lección a 
los públicos d e  o tra s  reg iones.

J .  M. G .

Equipos contendientes en la final del Cam peonato de E spaña. — La lucha en el campo de San Baudilio del Llo-
bregat, cuna del rugby de nuestro  país Fotos Claret
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Campeonato de Europa, pesos fuertes

Uzcudun bate a Spalla
La  organ i­

z a c i ó n  
im p e c a b le ,  
el en tu sias­
mo del pú ­
blico, la con­
c u  r r e n c i a  
enorm e que 
p o d r í a m o s  
calcular en 

m ás de 30.000 espec tado res  en 
el in te rio r d e  la  M onum ental y 
o tra s  4 .000  p erso n as en sus a l­
red ed o res  esperando  conocer el 
resu ltado  del encuen tro , los cien­
to s  d e  rad io-escuchas a ten tos a 
sus ap ara to s  para segu ir el d es­
arro llo  del com bate, qu e  in te ligen ­
te  voceado r iba detallando , y  la 
can tidad  de avitomóviles, más de 
3 .000, que a la fies ta  llevaron con­
cu rren te s , son c ifras y  hechos que 
constituyen  reco rd  jam ás alcanza­
dos en el v iejo  con tinen te  por m a­
nifestación alguna pugilista .

B arcelona, n u es tra  g ran  urbe, 
capital indiscutible de! deportiv is- 
mo español, una v ez  m ás se  ha 
m anifestado , llenando el inm enso 
estad io  ai conjuro m aravillo '-o de 
la  g ran  lucha en la que P aulino  ha 
sabido tr iu n fa r y  N iñerola o rg an i­
za r, dem ostrando  al mundo en tero  
que estam os capac itados para  las 
m ás g ran d e s  g e s ta s  deportivas.

D e lo que fué  la lucha, la p ren ­
sa toda  ha dado  ex ten sas  reseflas, 
lim itándonos, por tan to , noso tros 
a d a r  un p articu la r juicio. F ueron 
los tre s  prim eros encuen tros n e ta ­
m en te  favorab les al italiano Spalla 
y  los n u ev e  re s ta n te s  para  nuestro  
U zcudun. L a lucha no rev is tió  la 
intensidad qu e  se esp erab a , sien­
do el tren  llevado  p o r los b o x ea­
d o res  m ás b ien  lento que el que 
e ra  de c re e rse  desarro llarían  en 
un C am peonato  d e  E u ropa . E llo 
no q u ie re  dec ir que los ro iinds no 
fuesen  d isputados; S palla , con sus 
g ran d e s  conocim ientos de boxea­
dor v ie jo , y  U zcudun, con su  boxe 
particu larísim a, nos hicieron pasar 
rapid ísim am ente las doce veces 
tre s  m inutos, confirm ándonos, eso 
sí, el p ronóstico  que nos form am os 
in stan tes después del p rim er gon ­
go : que P au lino , fu ese  llevada en 
la form a que lo fuese la lucha, sa l­
d ría  cam peón. A si se  desarro lló  y

asi fué, quedando  en poder d e  Es- 
paría o tro  C am peonato  europeo, 
el de los pesos fuertes , que sin 
d esm erecer el que tan  va lien te­
m en te  g anó  R uiz, tiene  m ayor re ­
nom bre, pues puede con el tiempo 
llevar a n u es tro s  colores a la ca­
te g o ría  de challengers del C am ­
peonato  m undial.

P ara  a lcanzar ese  puesto , según  
n u es tra  opinión, p recisa u rg en te ­
m ente, que nuestro  cam peón, con­
c ie r te  después de algunos o íros 
encuentros eu ropeos de rela tiva 
im portancia, un com bate con el 
sudam ericano F irpo, que acaba de 
triun far con ciertos d istingos de 
S palla . D ada la form a actual de 
P aulino , una v ic toria sobre el toro 
de las pam pas e s  posible y , caso 
d e  acon tecer así, se ría  ab rírse le  
con re la tiv a  facilidad las puertas 
d e  Y anquilandia, v erdadera  patria 
del pugilism o mundial.

M ientras se celebraba el match, 
y  en los m om entos en que tenían 
lu g a r  los cuerpo  a cuerpo, más o 
m enos lim pios, y  luego  leyendo la 
p ren sa  ex tran je ra , que en d iver­
sos periód icos despectivam ente 
habla de público de plaza de to ­
ros, se  nos ha ocurrido la sigu ien­

te  p regunta:
¿En qué sta- 
dio europeo 
hubiera h a ­
bido el orden 
que hubo en 
laM onum en- 
ta l, teniendo 
e n  c u e n t a  
fué  el com ­
b a te  que más publico ha reunido 
en el v ie jo  continente? Si la re s ­
puesta  es sincera , reconocerán  los 
criticones lo com edidos que e s tu ­
v ieron nuestros espec tadores.

C on m otivo d e  la v ic to ria  del 
no tab le vasco , la p ren sa  cata lana 
toda ha celebrado  el triu fo  como 
si de un atleta  d e  nuestra  región 
se  tra tase ; el público le acompaiió 
en triunfo  a su hotel, obligándole 
p o r tre s  v ec es  a sa lir al balcón, 
todo  lo cual qu isiéram os tuv iesen  
en cu en ta  c ie rto s ro ta tivos d e  p ro ­
vincias y  tam bién de la capital de 
la nación, a fin d e  que cuando d e­
po rtis tas  d e  los nuestros los v is i­
ten  para con tender en to rneos d e ­
portivos, digan y  procedan  como 
aquí acostum bram os, y a  qu e  asi 
contribuirán  al engrandecim iento  
del depo rte  hispano. —  M. F. C .

C uerpo a cuerpos de e s ta  marca fueron la caracti rístlca de! com bate
F o to s  C la re t
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A U T O M O V I L I S M O  M U N D I A L
L o s r e c o r d s  d e  A r p a g o n  /  La ú l t i m a  r e u n i ó n  d e  T e r r a m a r

A rpagon  : M orzelie, sobre Morgan, vencedor de los 500 c. c. — Homnaire, Monet Goijnn, ganador motos 
175 c. c. — Aubin, Cottin, primero de los tre s  litros. — Cheret, velom otor Train 125 c. c. — M orel, con su  rapi­
dísimo Amitcar 1.103 c. c. — Sandford, con Santifnrd, gana los 750 c. c. — V iolet, Sigma-Violet, clasificado en 

los 750 c. c. — HarieyOooUison, p ilotada por Vuilliamy, se  distingue en los 350 c. c. Fotos Rol

La  jorniida anual d e  reco rd s  que 
en la ca rre te ra  ideal d e  A rpa­

gon organ iza el M. C . F .,  no ha 
revestido  e s te  año el éxito  de p a r­
tic ipan tes de los an terio res , debido 
a la huelga ing lesa , que ha impo­
sibilitado a trav esa ran  la M ancha 
infinidad de espec ia listas d e  la 
pura velocidad. S e  dividen tan 
clásicas p ruebas en ensayos sobre 
el k ilóm etro y  m illa, lanzados y 
parados. Los resu ltados obtenidos 
fueron in te resan tísim os, siendo 
num erosos los reco rds es tab leci­
dos y  los batidos. La perform ance 
más notable fue  la d e  M orel, que 
pilotando un A m i¡ c a r \ . \0 0  c. c., 
aproxim óse a los 200 a la hora, 
velocidad fan tástica y  jam ás e sp e­
rada  al es tab lece rse  por prim era 
v e z  la clasificación característica  
d e  los p rim itivos cycle-cars. El 
kilóm etro lo cubrió en 18s. ,
lo que da una m edia d e  197,422

k ilóm etros a la hora, y  la milla a 
m uy parecida  velocidad . En uno 
d e  los ensayos h izo  los 199,4 k iló ­
m etros. L as p ruebas parados tam ­
bién  fueron  o tro  triunfo  para  el 
nuevo  m odelo d e  la conocida m ar­
ca , ya que el prom edio pasó  d e  los 
126kilóm etros. S ig m a  V iolet, con 
su 750 c. c . ,  rea lizó  bellos tie m ­
pos, siendr- el m ás ráp ido  el del 
k ilóm etro  a 127 kilóm etros. D e  los 
cyc le-cars actual clasificación, o 
sean  los tre s  ru ed as, d istinguióse 
S a n d fo r d  con 117,244kilóm etros, 
dem ostrando lo mucho que h ay  que 
a te n d e r  en fu tu ra s  com peticiones 
d e  esto s m odernos vehículos.

E n  m o to c ic le tas , T ra in , con 
sólo 125 d e  c ilind rada , dió los 
98 ,630 k ilóm etros; H a r le y  Da- 
o idson , con su pequeño nuevo 
m odelo d e  350 c. c ,, llegó a  los 
121 de m edia, y  M o n e t G oyon, 
con un 175, los 91 km . parado .

E n coches g ran d es, pocos resu l­
tad o s se ob tuv ieron , debido a la fal­
ta  de concursan tes, d istinguiéndo- 
se so la m e n te u n  C o////z d e  3 litros, 
qu e  sobrepasó  los 130 kilóm etros.

A rp a g o n , com o s ie m p re , ha 
constitu ido  una bella  m anifesta­
ción, dando lu g a r e s te  año , como 
en o tro s  an terio res , a conocer mo­
delos nuevos, d e  e n tre  los cuales 
ha sobresalido  de m anera notabilí­
sim a el cochecito  A m ilc a r ,  como 
an tes  decim os.

P o r  c u a r ta  v ez , el R eal A uto­
móvil C lub y  P en y a  Rhin nos ha 
convocado al autódrom o de T e ­
rra m ar con m otivo del bello in­
te n to  d e  reanim ación de la pista 
suburense . L a organización  y  el 
p rogram a no podían te n e r  m ás ali­
c ien tes; la  lucha no desm ereció  las
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esp eran zas que nos habíam os fo r­
jado  y , sin em bargo , el público 
fué, desg rac iadam en te , escasísi­
mo. V erdad  que el tiem po inseguro  
poco convidaba a tra s lad a rse  al 
au tódrom o, p e ro  o tras  m anifesta­
ciones d ep o rtiv as  han ten ido  lu g a r 
e s to s  últim os d ías y  en n inguna de 
e llas se  ha no tado  la fa lta  de co n ­
currenc ia que en é s ta  se  notó. 
¿ S e rá q u e la p is ta e s tá  lejos? ¿S erá  
qu e  n u es tra  afición p re fie re  las lu ­
chas en carre te ra?  Difícil e s  con­
te s ta r  a ello concretam ente , pero  
la fa lta  d e  entusiasm os para  acu­
d ir  al autódrom o e s  b ien  m anifies­
ta ; cua tro  sesiones en él se  han

celebrado  y  en ellas, excepción de 
la  prim era , que estuvo re la tiv a ­
m ente anim ada, poco, poquísim o 
público ha acudido.

¿V olverem os pronto  a p re se n ­
ciar m an ifestaciones? N o so tro s , 
en tu siastas  del depo rte  del m otor, 
bien lo deseam os, esperando que 
los benem éritos elem entos que tan 
difícil ta re a  se han im puesto con­
sig an  su  em peüo en fu tu ra m ani­
festación , no perd iendo  la fe  de 
que tan  g ran d e s  p ruebas han dado, 
v iendo  p rem iados sus esfuerzos 
con un éx ito  ro tundo , definitivo, 
que d e  una v ez  para siem pre haga 
del autódrom o de T erram ar la
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p ista  ideada por sus en tusiastas 
creadores.

D esarro llóse  el p rogram a tal 
cual se  había anunciado, em pezan­
do por una prueba para pequeñas 
c ilindradas, en la que corrían  mo­
to s  d e  250, 175 y  125 c. c. F ué 
prim ero de la clasificación general 
M acaya con A lp h a  d e  250, quien 
em pleó en cubrir los 20 k ilóm etros 
12 m. 14 s-, lo que dió una m edia 
d e  104,490 k ilóm etros. D e los 175 
c. c. llegó M urcia, A u s tra l,  y  de 
los 150 c. c. el va lien te  Sim ó con 
m áquina de su m arca.

S igu ió  una prueba para  juniors, 
que vencieron  respec tivam en te  P.

•■'•V * -

Terra.viar • Salida de las m otos pequeñas. — El dos litros Bugatii, primero de los 100 a la hora,
ticos Bereoii-^nan —  M. M attieu, sobre Buick. gana la  categoría libre y  el segim do puesto  de la  clasificación
genera l — Batlló con la conducción interior Hispano-Suiza. vencedor de los tu ris tas  y te rcero  de la general.

M anolo B ertrand es primero de los coches sport. — El match velomotor-cochecito Fotos Claret
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T e r r a m a r  : El duelo M acaya-Faiira. — La salida de la prueba d e  los 1 0 0  a la hora. — La in teresan te  lucha 
M atheu-Batlló f u é  el clon de la ca rre ra  para  conseguir la clasificación de miembro del Club de los 1 0 0  a !a hora

F o to s  C la re t

B arba, M. Pascual y  A . B arba, 
con velocidades osc ilan tes en tre  
los 80 y  90 kilóm etros.

Un match en tre  un cycle-car de 
500 c. c. m arca D ru co r  y  Simó 
con su  150, fué  g anado  p o r el p ri­
m ero con 200 m etros de ven ta ja .

La ca rre ra  del día constitu íala  
la p rueba d e  la hora para  g a n a r  la 
clasificación de m iem bro del Club 
d e  los 100 a la hora. E n ella podía 
partic iparse  con coches tu r is ta s , 
spo rt y  ca rre ras , con clasificacio­
nes independien tes, y  o tra  general 
a fin de dar m ás in te rés  a la 
com petición. Lucharon en ella 
des'.'e el rac e r «Q rand  P rix»  2  li­
tro s , hasta la  cóm oda conducción 
in terio r. La c a rre ra  resu ltó  interc'- 
santisim a, en especial el match 
M atheu-B atlló , que term inó con la 
v ic toria  del prim ero.

La clasificación g en e ra l es tab le­
cióse: 1.", F . de V izcaya; 2 .°, M a­
g ín  M atheu; 3,", J .  B atlló; 4.'’, M. 
B ertrand; 5.", F . A udenis; 6 .“, M. 
P a g és , todos a m ás d e  los cien  de 
m edia.

P o r  ca teg o rías  fueron ven ce­
dores:

T urism o  3 .0 0 0  c. c.: M . P a ­
g és , D ia tto , 109.469 kilóm etros.

T urism o  5 .0 0 0  c. C..-J. Batlló, 
H isp a n o  S u iz a ,  122,878 kms.

L ibre 1.10 0  c. c.: F . A udenis, 
S a lm so n , 115,936 kilóm etros.

L ib re  1 .500  c. c.: M. B ertrand , 
B u g a tti,  116,916 kilóm etros.

L ib re  2 .0 0 0  c. c .:  F . d e  V izca­
y a , B u g a tti ,  133,108 kilóm etros.

L ib re  5 .0 0 0  c. c .:  M . M atheu, 
B uick , 123,390 kilóm etros.

E ra  el coche d e  P a g é s  un D ia t­
to  norm al, equipado en to rpedo  
com pletam ente d e  serie , prov isto  
d e  sus co rrespond ien tes fa ro s , 
g u ard ab arro s  y  dem ás accesorios 
ca racterísticos de un tu ris ta . El 
H isp a n o  S u iz a  d e  Batlló e ra  un 
chassis se is  c ilindros, de fabrica­
ción españo la , líltimo tipo  d e  los 
con tan to  éx ito  lanzados rec ien te ­
m ente al m ercado por la g ran  
m arca qu e  produce sus adm irables 
veh ícu los en la S a g re ra . S u  con­
ducción in te r io r , verd ad ero  d e­
chado d e  com odidad, en nada d es­
m erecía su  clasificación tu ris ta . 
C o rrió  con la ca rg a  com pleta, 
cual m arcaba el reg lam en to , para 
te n er derecho  a  dicha clasifica­
ción.

A udenis, p ilo tando su 1.100 c. c . 
S a lm so n ,  tipo  sp o rt, de los que 
e s ta  m arca e n tre g a  a sus clien tes 
aficionados a las g ran d e s  veloci­
d a d e s , dem ostró  lo mucho que 
puede consegu irse con un au tom ó­
vil de tal natu ra leza . El B u g a tt i  
d e  M anolo B ertrand  puro  sport, 
d e  litro y  m edio, realizó  b rillan te  
ca rre ra  y , sin duda a lguna, hubie­

ra  conseguido  el segundo  p u es ta  
d e  la clasificación g en e ra l a nO' 
haber sufrido  un rev en tó n  de neu­
m ático en una d e  sus ru ed as tra ­
se ra s . Cam bió d icha rueda  y , em ­
prendiendo  nuevam ente la lucha, 
todav ía  consigu ió  rea liza r una 
m edia cercana a los 117 kilóm e­
tros.

F ernando  d e  V izcaya , con sum is- 
mo «G rand  P rix» que pocos d ías 
an tes  se cubría de g lo ria  en La 
R abassada, ganó  d e  m ano m aestra 
la ca rre ra , paten tizando  una vez 
m ás lo que puede co n seg u irse  con 
un B u g a tt i  de tal tipo . E n unas 
vueltas que rea lizó  d e  dem ostra­
ción, llevando a) m ecánico R ada, 
del P lu s  U ltra , de pasaje ro , cu ­
brió  a lgunas a 148 k ilóm etros d e  
m edia, velocidad  esp léndida para 
un coche que d ías an tes  ganaba 
un reco rd  en cuesta .

El ex  p res id en te  d e  la C ám ara 
del A utom óvil d e  C ata luña, M a­
gín M atheu, con un B u ick  d e  se ­
rie , al que sólo había sacado  los 
fa ro s , capota y  g u ard ab arro s, lle ­
gó  prim ero d e  los coches sp o rt y  
seg u n d o  de la clasificación g e n e ­
ral, dem ostrando las bellas cuali­
dades d e  tan  no tab le m arca am e­
ricana y  que con tinúa siendo el 
g ran  d riv e r  d e  cuando la inaugu­
ración  del autódrom o.

M . F .  C.
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Los ú ltim os a c o n te c im ie n to s  a e ro n á u tico s

El  ra id  M adrid-M anila em pren­
dido en escuadrilla por tre s  

ap ara to s  d e  nuestro  e jé rc ito , ha 
ten ido  b rillan te  fin , llegando Q a- 
llarza y  L óriga a la capital de1 a r ­
chipiélago filipino con su  aparato  
B reg u e t,  p rov isto  d e  m otor Lo- 
rra ine-D ietrich .

E ste  v ia je , de cuyas d ificu lta­
d es  d esd e  e! prim er m om ento se 
hizo ca rg o  la opinión pública, ha 
sido seg u id o  p o r é s ta  m ás se ren a­
m en te  qu e  o tro s an te rio res , in te­
resándose por él los verdaderos 
am an tes d e  la aviación con un 
cuidado m uy superio r a aquellas 
m anifestaciones aé re a s  a  que ha­
cem os referencia.

En M anila, ta n to  los elem entos 
ind íg en as como los am ericanos, 
han tribu tado  a los ex p e rto s  p ilo­
to s  el recib im ien to  que m erecía 
su  la rga  pereg rinación  a  tra v é s  de 
las inhosp italarias zonas asiá ticas, 
al propio  tiem po que glorificaban 
la m em oria d e  la v ie ja  m adre , que 
d u ran te  la rgos s ig lo s  llevó a aque­
llas tie r ra s  su  civilización.

O tro s  acontecim ientos v e rd ad e­
ram en te  sensacionales han sido 
las dos exped ic iones a é re a s  ce le­
b rad as con éx ito  sobre el Polo 
N orte . V erdad  que ninguna de 
e llas h a  p isado los h ie los po lares, 
m as los vuelos a reducida altura 
han dado  ocasión de ap rec ia r p e r­
fec tam en te  la n a tu ra leza  de la su ­
perfic ie  d e  que e s tá  form ado el 
punto  exacto  del polo te rre s tre : 
una capa d e lg ad a  d e  hielo y  una

Los capitanes Q allarza y  Lóriga, con sus respectivos mecánicos Aroza- 
mena y  P érez , que acaban de efectuar el raid  M adrid-M anila con apa­

ra to  Breguet

extensión de ag u a , sin  ninguna 
tie r ra  en toda  la región ártica .

La prim era expedición que voló 
sobre el punto  culm inante fué  la 
del com andante av iador am erica­
no B yrd , con un ap a ra to  m onopla­
no p ro v is to  d e  dos m otores 200 
c. c. W righ t, quien saliendo de 
S p itzb e rg  voló sob re  el punto  d e­
term inado , reg resando  a su lugar 
d e  pa rtid a  después de 15 horas 30 
m inutos d e  navegación .

La o tra, la del d irig ib le N orge, 
pilo tado por el coronel italiano 
N obile y  llevando a bordo los ex ­
p lo radores A m undsen, E llsw orth

D irigible italiano Norge, que acaba de realizar el raid polar, fabricado 
con tejidos cauchutados PireUi

y  R üse L arsen , con 14 hom bres 
de tripu lación , salió  d e  la B ahía 
del R ey  el día 10 a la s  once, lle ­
gando  sob re  el P o lo  el 12, conti­
nuando hasta  T ellerC A laska), don­
de am arró  el día 15, siendo d es­
m ontado y  puesto  en condición de 
em barcar en un buque en unos 30 
m inutos.

T an to  en A m érica como en No- 
ru e g a  e  Italia la trav e s ía  del P o lo  
ha d espertado  in te ré s  enorm e, d a­
do que súbd itos d e  dichas nacio­
nes constitu ían  las tripu laciones y 
eran  am ericano el avión e ita liano  
el dirig ib le.

C om o an tes  s e  d ice , el d irig ib le  
N o rg e ,  d e  com pleta construcción 
italiana, siendo  sus (ejidos cau ­
chu tados producto  de la g ran  fá ­
b rica  P ire lli, sociedad  herm ana de 
las esp léndidas fáb ricas españolas 
de V illanueva y  M anresa, y  que 
iba pilo tado p o r el coronel N obile, 
d irec to r d e  los T a lle re s  de C o n s­
trucciones A eronáu ticas del E s ta ­
do ita liano , perm aneció  en los 
a ire s  72  horas, descendió  a 600 
p ies d e  a ltu ra  del P o lo  y  estuvo 
la rgo  ra to  evolucionando sob re  él 
a fin d e  e fec tu a r observaciones. 
C uando se  encontraba en B arrow , 
u n a  v io len ta tem pestad  d e  n ieve 
le  ocasionó lige ras  av e ría s  que, 
con pericia, reparó  su valien te tr i­
pulación.
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£a q u in c e n a  t e n n ís í í c a
L a  C o p a  D a v is  /  V ic to r ia  d e  E s p a ñ a  s o b r e  I r la n d a  /  A r g e n t in a  g a n a  a  H u n g r ía

Los argentinos E. O barrio  y W . Robson, vencedores del equipo húngaro

SIRVENOS d e  g ran  satisfaccción 
poder com unicar a  nuestros 

lec to res  que el equipo que ha r e ­
p resen tado  a E spaña en la C opa 
D avis, form ado por los seño res 
S indreu  y  Juan ico , ha ganado  su 
prim era vuelta  en com petición 
con Irlanda.

En efecto , según  com unica el 
C iip itá n  del equipo, seño r T arrue- 
lla , n u es tro s  defenders han v e n ­
cido por tre s  pun tos a dos a Irlan­
d a . Enviam os n u es tra  calurosa 
felicitación a les vencedores , ce le­
brando , i^specialmente, la ac tua­
ción de S ind reu , que ha ganado 
dos pun tos con sus sin g le  por tre s  
se ts  cada uno.

Confiam os en cue nuestros ju ­
g ad o re s  vencerán  tam bién en la 
segunda vuelta  a la A rgen tina , 
con tra la cual les ha debido co rres­
ponder ¡ugar los días 29 , 30 y 31 
d e  m ayo en las p istas del Real 
Barcelona T ennis C lub, hab iéndo­
se debido d ec id ir la  v ic toria  cuan­
do se  publique el p rese n te  a r ­
tículo.

Según  te leg ram as enviados por 
el capitán del equipo español, los 
resu ltados técn icos han sido los s i­
gu ien tes:

G ana Irlanda: M eldon ven ce  a 
Juan ico , p o r 6-1, 6-4, 6-4.

G ana Irlanda: el doble, por 6-4, 
8-6, 6-3.

G an a  E spaña: S in d reu  ven ce  a 
M ac G u ire , por 6-3, 6-2 , 6-3.

G ana E spaña: S indreu  vence a 
M eldon, p o r 6-1, 6-2, 6-3.

G ana E spaña: Juan ico  vence a 
M ac G u ire , p o r 6-3, 7-5 , 2-6, 6-4.

*« *
P o r  prim era v ez  hem os tenido 

en E spaña el honor de que se ju ­
g a se  en n u e s tra s  p istas alguna de 
la s  p ru eb as d e  la C opa D av is , que 
v iene  a constitu ir la dem ostración 
tenn ística  m ás im portan te del año 
en todo  el mundo.

En los d ías 16, 17 y  18 del p a ­
sado m ayo, se  han d ispu tado  en el 
R eal B arcelona los partidos en tre  
H ungría  y  A rgen tina . C o n tra ria ­
m ente a lo qu e  se esperaba , és ta  
ha vencido a aquélla por t r e s  pun­
to s  a dos.

Los rep rese n tan te s  de A rg e n ti­
na, O b arrio  y  R obson, si bien 
fueron am bos vencidos en sus 
resp ec tiv o s sing le por el g ran  ju ­
g ad o r húngaro  K herling , consi­
gu ieron  g an a r a é s te  y  a  K irch-
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m ayr en el doble, punto  que era 
el qu e  principalm ente decidía el 
triun fo . K irchm ayr no es un ju ­
g ad o r que puede estim arse como 
in ternacional, así com o tam poco 
consideram os como a  tal a T ak a ts , 
o tro  d e  los com ponentes del equi­
po húngaro . C reem os a nuestro  
G arrig d  N ogués de ca teg o ría  su­
fic ien te  para  ganarles.

E l único v a lo r positivo  d e  en tre  
los húngaros e ra  K herling, consi­
derado  como uno d e  los jugadores 
m ejo res d e  E uropa. Ha ganado  a 
m uchos a se s  in te rnacionales, aun 
cuando e) año pasado  fué' vencido 
p o r F iaquer en cuatro  se ts.

KherI n g , b ien  conocido en nues­
tra  ciudad en tre  los aficionados al 
tenn is, pues ha participado  en va­
rio s concursos en B arcelona, posee 
un saque excepcionalm ente no ta­
ble y  un sm ash definitivo y  colo- 
cadísim o, ap a rte  su segu ridad  en 
to d as las su e rte s  del ju eg o . Lo 
sensib le e s  que H ungría sólo cuen­
te  con un as , K herling , y , por 
tan to , no cabe in tervención  seria 
p o r ahora d e  dicha nación en la 
Copa D av is , en donde eJ m érito 
sob resa lien te  d e  un solo jugador 
no puede decid ir buenos resu lta ­
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d o s si no cuen ta  con o tro  com pa­
ñero  d e  equipo  d e  g ran  c la s e . . 
E xactam ente  sucede en B élgica, 
de  en tre  cuyos ju g ad o res  sólo es 
notabilísim o W asher, a quien tu v i­
mos la fortuna de v e r  ju g a r en el 
últim o concurso in ternacional ce­
lebrado  en el Polo Jo ck ey  C lub.

D el equipo que rep re se n ta  a !a 
A rgen tina , com puesto p o r los se ­
ñ o res  R obson y  O barrio , hab lare­
m os en nu es tra  próxim a crónica, 
cuando les hayam os v isto  m edir 
sus fu e rza s  con nuestros re p re ­
sen tan tes .

R epetim os, sin em bargo , que 
nues tro  equipo debe g a n a r ,  si 
echa m ano d e  su rep e rto rio  y  sabe 
llevar b ien  cada m atch.

A puntarem os la circunstancia 
d e  que F laq u er ha g anado  a am­
bos en los entrenam ientos.

E n cuanto  al público espec ta­
dor en los c itados m atchs con 
m otivo d e  la C opa D av is , con­
fesarem os, con verdadero  dolor, 
que ha sido  m uy escaso , debi­
do, ta l v ez , a la falta d e  p ro­
p aganda y  d e  p reparación  por 
p a rte  d e  los encargados d e  o rg a­
n izar ta .i im portan te acolecim ien- 
to  tenn ístico . A  p esar del gran 
núm ero d e  persona jes em inen tes y 
concienzudos, superiorm ente ilus­
tre s  y  sabios, las dem ostraciones 
de nuestro  d ep o rte  en Barcelona 
son, d e  algún  tiem po a es ta  parte 
y desde el punto  d e  v is ta  acrecen­
tam iento  d e  afición al tenn is, un 
continuado fracaso . L os m onopo- 
lizadores d e  a lgunas d irec tivas 
sólo se  preocupan  d e  re fo rz a r  su

Y. de T akats, rep resen tan te de Hungría F o to s  V e la

r
r

B ela de K herling, Campeón de 
Hungría

o ligarquía, desdeñando  y  o lvidán­
dose d e  su  misión de e levar, p e r­
feccionar y  ex tender nuestro  m ag­
nífico d ep o rte  favorito .

S e d a  el caso  absurdo e  incom ­
prensib le d e  que se jueguen siem ­
p re  en un club determ inado todos 
los p artid o s d e  im portancia. Esto  
e s  una fa lta  de consideración para 
con los dem ás clubs d e  igual ca te ­
go ría . B ien cierto  es , sin em bargo, 
que ésto s siguen  con indiferencia 
la s  norm as y  pau tas, que son le ­
yes, de aquellos monopol zadores, 
sin e lev a r ni una p ro testa . La falta 
de esp íritu s  netam ente  sportivos, 
e s  o rigen  d e  la im popularidad de 
que d isfru ta  la afición al tenn is. 
M uchos de los com ponentes de las 
d irec tiv as  de asociaciones y  clubs, 
ni aun siqu iera asisten  a  las r e ­
un iones y  jun tas. G rac ias  al caci­
quism o de cam arillas, resultan  en 
Ja renovación  d e  cargos, siem pre 
ree leg id o s y  de e s te  m odo conti­
nuam os en la abulia y  en la im po­
tencia .

R ecogiendo  la frase pronuncia­
da en  un m om ento d e  apuro por 
uno de los persona jes em inentes 
de que hem os hablado an tes, d ire ­
m os con é l: «Hay que sa lvar al 
tenn is español.»  S í, bien cierto. 
P ero  a ta l fin , p recisa que se e li­
minen todos los elem entos pern i­
ciosos y  nocivos que v e g e ta n  en 
los ó rganos m otrices del tenn is 
español. E n to n c es , ta l v e z ,  se 
d estacarán  re levan tem ente  los fac­
to re s  netam ente  sportivos, que 
son los llam ados a sa lvar en v e r ­
dad a nues tro  tennis.

El rec ien te  nom bram iento para 
un im portantísim o ca rgo  d e  plena

S  T  A  D  I  U  M

ac tua lidad , no ha sido  m ás qn e  
una confirm ación ro tunda d e  que 
aquí im peran en am igable con­
sorcio la au tocrac ia, el ind iferen­
tism o y  la incom petencia.

* *
L as m anifestacione- spo rtivas  

in ternacionales m erecen siem pre 
especial cuidado p o r p a rte  del pú­
blico espec tador. L os ciudadanos 
de la nación en que se  juegan  los 
partidos, deben ex trem ar su co r­
tesan ía  y  atenc iones para  con lo s  
rep resen tan tes  ex tran jeros , hasta  
el punto  d e  d e ja r d e  m ano su n a ­
tu ra l partid ism o a fav o r d e  los ju ­
g ado res  locales, frecuen tem ente  
am igos nuestros.

Si m iram os la cuestión  pura y  
sim plem ente como sp o rtis ta s , con 
el mismo entusiasm o ap laudirem os 
y  celeb rarem os la a lta  clase y  las 
bellas jugadas d e  un com patrio ta 
que las d e  un ex tran jero . S i lii 
m iram os com o legítim os heredero.s 
de  la reconocida y  celebrada h i­
da lgu ía  española , en v e rd a d  qu e  
nuestros sen tim ien tos nos harán 
p re s ta r  el máximum d e  estim a y  
respe to  a aquellos ju g ad o res  que, 
acog iéndose a nuestra  hospitali­
dad , nos honran con su  ven ida.

S i añadim os a e s ta s  dos pa rticu ­
la re s  la circunstancia de que lo s  
ju g ad o res  ex tran jero s rep resen tan  
a la A rgen tina , con la que tan  
cord ia les re lac io n es m antenem os, 
n uestros indicados d eb e res  se le ­
v an tan  h as ta  el sincero  afecto , 
afecto  que ta n  gen ero sam en te  hír 
dem ostrado dicha nación en su 
acogida a los av iadores españoles.

F i u z a n t e
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La ac tua l idad  d e p o r t i v a  en Paris

Final de la C opa de Francia de Fútbol ; Equipo de l’A. S. Valentigney. Un momento in teresan te del match. 
Equipo del Olympique de M arsella. — Cam peonato de Francia de B asket-ball : Un momento peligroso. Equipo 
F oyer Alsacien, de M oulhouse. V ista general del partido que sostuvo con el A. S. S t. H ippolyte. — Paoli, lan­
za d o r del peso, en el mitin internacional- — El pelotón a la salida de C oignéres, en la final del Prem ier Pas 

Dunlop. — Premio Blanchet, ganado por Beautem ps : M omento in teresan te de los 1.500 metros_
F o to s  Rol

G U I L L E R M O  T A R Í N
dispuesto  a ayudar en cuan to  p u e ­
da p ara  saldarla .Es t e  g ran  sportm an, nacido en 

L ausanne (S u iza  fran cesa), e s ­
pañol y  ta rraco n en se  de corazón, 
d o n d e  ha resid ido  p o r espacio  de 
37 años, ha puesto  fin a  sus días 
en M adrid. Llorém osle.

D e todos es conocida la figura 
sobresalien te en depo rtes  d e  G . 
T arín ; buen nadador, c iclista in- 
•cansable, g im n asta , esg rim is ta , 
fu tbo lista , pelo tari, tira d o r  muy 
d ie s tro , rem e ro , ex cu rsio n is ta , 
o rad o r y  period ista  dep o rtiv o ...

No lia obtenido el prem io que 
sus g ran d e s  o b ras  m erecía.

T arrag o n a , aun habiéndole p ro ­
clam ado hijo adop tivo , tie n e  una 
deuda enorm e con tra ída con el que 
rep o sa  lejos de la bendita y  am a­
da tie rra  ta rraconense . S t a d i u m  
se juzga  en tre  los d eudo res  y  está

** *
Un ra sg o  que pinta a T arín .
E ra en el m es d e  julio  d e  1889. 

A postó  500 p ese ta s  a que en m e­
nos de cinco horas iba nadando de 
los B años del M ilagro  a la pun­
ta  del m uelle tran sv e rsa l y  re ­
g reso .

Q anó la a p u e s ta . C ubrió  las 
ocho m illas en 4  h. 25 m. 11 s. 
C obró  la s  500 p ese ta s . S e  g a s ­
tó  las 500 p e se ta s  convidando a 
sus am igos a un opíparo  banquete  
y . . .  se  quedó sordo  p a ra  toda  su 
v ida . E sa  v ida que acaba d e  ex- 
tin íin g u irse  privándonos del culto 
de su  v erd ad era  am istad y  sinceri- 
sim o afecto .

S T A D I U M
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La q u in cen a  d e l  Turf en España
■■AMBiÉN e l c ie lo  e s ta b a  g r i s  y
• am enazaba lluvia el te rc e r  día 

■de ca rre ra s  en C asa  A ntünez; mas 
•ella no fiié obstáculo  p a ra  qu e  la 
m ultitud llenase los dos rec in tos 
■de la pelouse  y  el pesa je . D istin ­
g u id a s  y  m uy e leg a n te s  dam as, en 
núm ero incontable, en carg áro n se  
■de h acer m ás ag radab le  la  es tan ­
c ia  en el hipódrom o.

F u é  el sp o rt, in te resan te  como 
siem p re , aunque resin tiéndose de 
la escasez  d e  concurren tes para 
-alcanzar los prem ios.

Q uom odo, en  el P rem io Jo sé  
P ons A ró la, m u yb ienm on tado  por 
C arm elo , salió  en cabeza y  asi lle­
g ó  a  la m eta delan te  d e  L in y o la  
p o r  6  cuerpos. El h ijo  de Ir la n d a  
J V es tá  aún m uy v erd e . T iem po, 

5 2  s. A puestas: 7 ,5 ()ganador.
En el P rem io Q av á , de 2.200 

m e tro s d e  reco rrid o , lanzóse a la 
c ab eza  S o u t  o f  ¡p rés, del señor 
B e rtran d , segu ido  p o r B row nie, 
d e  E . M otta , y  a respe tuosa  d is­
ta n c ia  co rría  D raccena, e s te  in ­
d igno  hijo del g ran  Is a r d  II. A si 
llevóse la ca rre ra  hasta  la últim a 
cu rv a , a la sa lida  de la cual D iaz 
d e jó  su e lta  la cabeza a la hija de 
B runor, qu e  en g a lope  de paseo 
lle g ó  al p o ste  a tr e s  cuarto s  de 
cuerpo  en 2  m. 32 s . tiem po 
m uy la rg o  que dice poco sob re  el 
v a lo r d e  los partic ipan tes ; el g a ­
n ad o r p ag ó se  a 6 ,50  p ese ta s . Don 
E usebio  B ertrand  se  quedó  con

Apa Noy, caballo propiedad del Barón de Quell, vencedor en las carreras 
Gran Premio de Barcelona y  B arcelona Turf

5roíi>m 'e en 4 .600 p ese ta s . jHay 
que dar ejem plo  a la g en te , don 
Eusebio! C ord ia lm ente le felici­
tam os.

La ca rre ra  P rem io El S ig lo , ci- 
vil-m ilitar, sob re  la milla, dotada 
de 1.250 p ese ta s , dió lugar a  una 
partida  a g ran  tren , tom ado por 
[caria , sigu iendo  A n ti fa z  y  D on  
B runo;  en la rec ta  de en fren te  se 
form an dos g ru p o s : el prim ero, 
el dicho y  los re stan te s , detrás.

Teddy Bear, de D. Eusebio B ertrand, segundo del G ran Premio Barcelona

E ntran  en la recta  de llegada tra ­
zando la rg o  círculo , la hija de 
R en g o , acom pafiada d e  D on  S rü -  
« o .e n  su  excursión. A n ti fa s ,  p e ­
g ado  a la cu e rd a , no sabe ap ro ­
v echar la coyun tu ra para  g a n a r  el 
p o ste  en cuatro  trancos, m om ento 
en  el cual el seño r U rtassum  em ­
puja a D on B runo , en trando  pri­
m ero en el d isco y  en te rc e r  lugar 
ic a r ia . L a m o tte  y  D ip lo m á tico  
jam ás estuv ieron  en ca rre ra . T iem ­
po, 1 m. 44 s. G an ad o r 15 pese tas  
y  9  y  13,50 colocados.

R e in o sa  d es tacó se  de lan te  de 
los tre s  partic ipan tes  en el P rem io  
B izan tin a ,s ig u ien d o  V erb en era y  
L í K iang  en los 1.900 m etros de 
cam ino a reco rre r; en  la rec ta  de 
en fren te , A lvarito  com ete  el e rro r 
de d e ja rse  en c e rra r  en la cuerda, 
abriendo  cam ino la hija d e  B illy -  
co ck  y  d e trá s  y  p o r fuera , dándo­
le esco lta , L i K ia n g .  U nos m etros 
an tes  del poste  sue lta  L ew is a  é s te  
y  los rep re se n tan te s  B ertrand  se 
adueñan de lo s  dos prim eros p u es­
to s  en 2 m. 4  s . a un cuerpo y 
un cuello  del segundo  al te rce ro . 
P a g ó se  el g an ad o r a  7  pesetas.

C u a tro  caballos d ispu taron  el 
G ran  S tee p le  C hasse , la m ás e s ­
p léndidam ente recom pensada de 
to d as las ca rre ra s  de obstáculos 
del m itin. S alió  L a re d o  en cabeza 
a  buen paso , m as no encontrándo­
lo b a s ta n te  rápido L a n sq u e n e t I!,

S T  A  D  1 V  M
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Llegada del Prem io F aro . —Saiweuse, ganadora de dicha carrera ; propietario , don F . Vidal

foiiia é s te  el cargo  de gu ia  de! p e­
lotón, y a vina velocidad  fan tá s ti­
ca , com prensible por sus escasos 
66 k ilos de peso , ade lán tase  de 
m uchos cuerpos, sin  acordarbe su 
jockey  que e s  largo el cam ino a 
reco rrer y  escaso  el poder d e  los 
tendones de sii m ontura . A  la mi­
ta d  del recorrido  ba¡n el pie el re ­
p resen tan te  d e  don Ensebio  Ber- 
trand  y d eb e  se r  parado  por d a -  
cage;  O rtiz , que seg u ía  d e irá s , 
p ide  iin esfuerzo a L aredo . lle ­
vando  72 kilos, con testando  é s te  
y  forzando el tren . S altan  la ría  
por segunda vez , en fila indiana, 
con una fa lta  d e  B e g g a  y  perm a­
neciendo a lo lejos S a té lite ;  en 
e s ta  situación llegan  a la rec ta  f i­
nal, en cuyo m om ento B e g g a  p a ­
sa con la m ayor facilidad a L a re ­
do , y an te  el p o ste  a  dos cuerpos 
tlel segundo , en 5  m. 39 s. 
g ratificándose sus bo le tos de g a ­
nador en 7 ,50  p ese ta s  y  6  y  7 ,50 
colocados. En cnanto  a S a té lite , 
saltó  m uy bien, m as opinam o?, 
hasta que nos dem uestren  lo con­
trario , como los herm anos suyos 
hijos d e  P a n ta g ru e l. se  resien ten  
del tra tam ien to  brom atológico  de 
su infancia, según  dicen p o r ahí. 

*

D espués de mucha lluvia en los 
d ías an terio res , en tram os en el 
liipódrom o el día del G ran  Prem io 
d e  B arcelona tem iendo que las iras 
del dios Eolo lanzaran espesas 
nubes sobre el firm am ento, p re sa ­
g io  segu ro  de a g u a r la  fiesta . A sí 
fué; aunque la  concurrencia fuá 
m uynum erosa, m ayorhub iera  sido 
con horizonte despejado.

Un chubasco fué  el p rólogo de 
la p rim era ca rre ra  de 1.600 m e­
tro s , sa liendo  de lan te  S en e , a r re ­

batándo le  a poco el lu g a r  M obt- 
d a d o , p ara  cederlo  a B row nie , 
yendo  a re tag u ard ia  S a iiveu se ;  
com ienza P erelli a m ontar a ésta  
en la en trada  de la rec ta  d e  en ­
fren te , pasando  uno a uno a los

C aballos Biownie, Don Bruno y 
Qiiomodo, que se han distinguido 
en las últimas ca rre ras de nuestro 

hipódromo Kotos Vela
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concursan tes y  y a  en cabeza, a la 
salida d e  la últim a cu rva , a p esar 
de un a taq u e  a fondo d e  M obida- 
do , rechazado  va lien tem en te  por 
la hija de H o lly  HUÍ, a lcanza la 
m eta en 1 m. 44 s . ,  tiem po exce­
len te  si se  recuerda el e s tad o  p e­
sado. fangoso , delH  pista; te rcero  
fué B row nie;  m edio cuerpo  ano­
tam os del p rim ero al segundo  y  de 
é s te  al te rc e ro ; S e n e  quedaba a 
ocho cuerpos. G an ad o r, 19 p ese ­
ta s  y  8 ,50  y  8 colocados.

2.0CO m e tro s  ten ía  de distancia 
el P rem io R at P e n a t y  L efo restier 
m ostró  a la m ultitud como se  gana 
en g ran  estilo  cuando se  e s  un as 
del lá tigo . P úsose  lo a rs  en cab e­
za , en ga lope  d e  caza, siguiendo 
V erbenera; en la últim a curva 
D iez p ide a la y eg u a  se ponga a 
g ran  tren ; M ichel su e lta  al hijo de 
M eig s 's ,  coronándose vencedoren  
2 m. 2  s. A puestas: G anador, 
9  p ese ta s . D istancia  del prim ero 
al segundo , ocho cuerpos.

J o g u in a  llevó la cabeza en el 
P rem io Jo sé  de E spaña , d e  1.600 
m etro s y 2 .500  p ese ta s  d e  g ra tifi­
cación. A  poco R e in o sa  iba la 
p rim era  en la fila , con G ran Viña, 
E lB ra c li  y  los dem ás, agrupados; 
en la últim a curva se apiñan aún 
m ás. Ai se r  a m edia rec ta  d e  lle­
gada , R e in o sa  v en ía  fu e rte  como 
ganadora , mas L efo restie r, m aes­
tro , p ide al hijo  de P re m ie r  Choix  
dé la m edida de su condición y  E l  
B ruch  en cua tro  trancos pasó  an te 
lo s  o jos de! ju ez  con tre s  cuerpos 
d e  ven ta ja . R ein o sa , segunda, 
G ran Viña, te rc e ra , y  le jos los 
dem ás. T iem po, 1 m. 45 s. A pues­
ta s: G an ad o r, 9  p ese ta s  y  5,50 y
5 ,50  colocados.

G rande  era  la expectación  an tes 
d e  co rre rse  el G ra n  P rem io  y
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p o r el e s tad o  d e  la  p ista  s¿  hacían 
toda  d a s e  d e  ap rec iac io n es,'a rg u ­
yendo los d istin tos partidarios las 
condiciones d e  los caballos para 
un te rren o  blando, o duro , o fan ­
g o so . E n  el paddak  los caballos 
eran  paseados p a ro  desentum ecer 
los m úsculos y  es tira r los ligam en­
to s , nerv iosos unos, tranqu ilo s y 
rep o sad o s o tro s , ind iferen te  a lgu ­
no. A p re tá ro n se  cinchas y  sob re­
cinchas y  dióse la  o rden  de mon­
ta r , desparram ándose la m ultitud 
p a ra  to m ar lu g a r  en tribunas, al 
ob je to  d e  contem plar la lucha. S a­
lie ron  a la p is ta  los caballos p a r ti­
cipan tes, haciendo  el desfile  de 
honor a n te  la tribuna , y  sue lto s de 
la m ano se  d irig ie ron  al lu g a r íp- 
dicado para  la partida , que era  a 
lo s  2 . lOb m etro s; tr a s  u n as  salidas 
fa lsas cayó  la bandera  d e  la señal, 
sonó la cam pana y  T eddy B e a r  
se  precip itó  a  la cabeza segu ido  de 
I lu s ió n , G aud i, P in o ch o , A p a , 
N o y  y  L i K ia n g ;  al p asar f re n te  a 
las tr ib u n as , a é s te  se  le  desliga 
la sobrecincha y  p ro fe tizam os no 
acabaría  el recorrido  en cabeza 
por e s te  hecho. E n  la rec ta  de en­
fren te  no varió  la situación , m as al 
e n tra r  en la ultim a cu rva  com ienza 
la lucha p o r el m ejoram iento  de 
los puestos; T eddy B e a r  sigue 
m uy fu e rte  d e  leader; I lu s ió n  ce­
de? L e ío re s tie r  dem anda a G a u d i

que ponga su  g ran  corazón en la 
em presa y  el hijo de S a n g u in e  
com ienza su esfuerzo , m as el te- 
r. eno habla, resba la  el cam peón y 
p ie rde por ello te rren o , incapaci­
tándose p a ra  g a n a r  el prim er lugar; 
a todo  e s to  P ere lli, sobre A pa, 
N o y , valiéndose del escaso  peso 
(46 k ilos), pasa  por fuera  y  como 
el piso es m ás firm e, rem onta uno 
a uno todos los concurren tes; Le- 
w is  le v an ta  la m ano para que Ted­
d y  B e a r  se  em plee con toda ener­
g ía , m as el h ijo  de B ru n o r  y  
A p p r(fx im a te  co rre  al poste , todo 
voluntad, y  lo pasa  a un cuerpo y 
m edio, an te  la adm iración y  el 
pasm o d e  la  m ultitud , que no e s ­
p eraba  ta l hazaña . U na sa lva  de 
ap lausos y  m uy calurosa resuena 
por todos los ám bitos del hipódro­
mo, cordial y  francam ente prodi­
gados, y a  que el vencedor, si no 
e s  nacido en B arcelona, e s  casi 
criado en ella. T eddy B e a r  llegó 
segundo y  G a u d i  te rce ro , a  cu a­
tro  cuerpos. T iem po, 2  m. 2 s. ^/r. 
A puestas: 46 p e se ta s  ganador y  
12 y  8 colocados.

Al en tra r el vencedo r del G ran 
P rem io en el recin to  d e  balanzas, 
conducido por su  p reparado r don 
M anuel d e  R ivera , nuevos ap lau­
sos y  aclam aciones oyéronse. El 
p rop ie tario  señor B arón de Qüell 
fué  ob je to  d e  una ovación, entre.

P e d i q r é e  d e  A p a , N o y  ( m a c h o ) .  A l a z á n  n a c id o  e n  c a s a  d e l  
C o n d e  d e  U r q u i j o  e n  1923
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G randes m atrículas: Grun Prem io de los T re s  A ños- G ran Premio de M adrid

la s  felicitaciones de sus am igos, 
que eran  todos los p resen tes , por 
la v ic to ria  log rada p o r un p rop ie­
ta rio  local en el G ran  P rem io de 
B arcelona, p o r p rim era vez.

A  Instanc ias d e  m uchos fué  tra í­
do al recin to  de balanzas, B runor, 
el p ad re  del g an ad o r y  uno d e  los 
m ejores sem en tales p u ra  san g re  
d e  E spaña, ovacionándolo.

El P rem io M uga co rrió se  en tre  
T a lp a ck  y  M iss  L a n g ,  ganando 
el p rim ero por tre s  cuerpos en 
4 m. 1 s . en los 3 .200 m etro s del 
recorrido  d e  vallas. A puestas:
9 ,50  pesetas.

«« *
B uen tiem po y  buen te rren o  era 

la  ca racterística  de! quinto d ía  del 
mitin barce lonés. Público num ero­
sísim o y  escogido  la no ta  dom i­
nante; quien d iga  que la ciudad 
condal no s ien te  la afición por las 
em ociones del tu rf, o es ciego  o 
m ien te  como un bellaco . ¿Cóm o 
se ria  la concurrencia si hubiese 
cincuenta reun iones al año?

F le a r  de  M uníbe  g anó  el P re ­
m io H osp ita le t, d e  2 .000  m etros, 
dando chasco a  la m ayoría, que 
descon taba la  v ic to ria  d e  Broiv- 
nie. T iem po, 2  m. 17 s. '/- i  ^ u n  
cuerpo  y  m edio. A puestas: 16,50 
p ese ta s  ganador.

R e in o sa  se  escapa a g ran  v e ­
locidad en ei P rem io Jo c k e y  C lub, 
seg u id a  de lo a r s  y  L i  K ia n g ;  a  la 
hora d e  la v e rd ad  p re ten d e  ¡üars  
lleva'-se el galardón , pero  L i K ia n g  
tom a la v en ta ja  y  pasa  prim ero 
an te  el juez; segundo , el hijo de 
M eig s’s , en los 1.900 m etro s de 
ca rre ra . T iem po, 2  m. 10 s. */,, a 
tr e s  cuerpos. A puestas: 6 ,50  p e ­
se ta s  g anador.

En el H andicap Ju lie ta , sob re  la 
milla, el peso  lig e ro  J o g u in a  va 
en cab eza , segu ida d e  D on B ru ­
no , M o b id a d o  y  cerrando  la m ar­
cha, E l B ruch . No hay variación 
sensib le  en la colocación, h as ta  la 
cu rva  final, en que el hijo d e  Tip- 
p e r a r y  ¡V . D on  B runo , m uy so­
lic itado, en tra  p rim ero en la  rec ta  
alcanzando la m eta a  t r e s  cuartos 
de  cuerpo , desarro llándose una lu­
cha épica p ara  el segundo  puesto  
en tre  J o g u in a  y  M o bidado , s a ­
liendo vencedora  la  p rim era por 
una co rta  cabeza. E l  B ruch  no 
dió fe  d e  v ida  en n ingún  m om en­
to ; parécenos que e s te  caballo se 
halla resen tido  p o r tan  frecuen tes  
esfuerzos; una tem porada d e  p ra ­
do haria le  un g ran  bien.

S  T  A  D í  V  M
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La casa  M odas, S . A ., sucesora 
d e  J .  M artí M artí, ofreció 2.000 
p e se ta s  para  o to rg a r  en el Prem io 
C hoix  de R oí, ganado  en g ran  e s ­
tilo  por G ran Viña. ¡Oh, cuando 
se  qu iere poner en lucha la hija 
de ¡ n a t ! S egu ía la  V erbenera  a 
tr e s  cuarto s  de cuerpo , y  te rc e ra , 
S a u o eu se . E n  cuanto  a S e n e ,  el 
hijo de D or, no ex istió . A puestas:
12,50 p ese ta s  ganado r y  7 ,50  y  9 
colocados. P arec e  que a la m itad 
de la rec ta  hubo a lgunas m oles­
tia s  que d ieron lu g a r a  llam adas 
de vario s jockeys por ios seño res 
com isarios. T odo  term inó en paz. 
M ejor.

C ualqu iera  diría que el m ena- 
g e r  de la cuadra A bat o rdena  haga 
la c a rre ra  L a red o  en beneficio de 
B e g g a ,  la b rillan te  y eg u a  del re ­
gim iento  d e  C azadores d e  T etuán . 
E l modo d e  llevar O rtiz  al hijo de 
S a n  A n to n io , según  p en sa r  de 
muchos aficionados, es abso lu ta­

m ente contrario  a las condiciones 
del caballo  y  al m odo com o le 
hem os v isto  g an a r grandes_ p re ­
mios. ¿P or qu é  no se cam bia de 
táctica? L a red o , a p esar d e  sus 
doce años, sa lta  los obstáculos a d ­
m irablem ente y  e s  acreedor a v e r  
si se puede liberarlo  del te rrib le  
sino de se r eterno  segundo  en las 
p ruebas. El P rem io  T ibidabo era  
de 3 .200 m etros, llevando un tren  
forzado  el pobre L a red o , seguido 
d e  B e g g a ,  que a la d istanc ia  pasó 
en cabeza y  alcanzó  el prem io en 
un ca n te r. T iem po, 4  m. 18 s . ,  a 
m edio cuerpo. A puestas: 8  p ese ­
ta s  g anado r.

* * *
L as ca rre ra s  en el hipódrom o 

d e  M adrid siguen  con g ran  éx ito . 
La escasez  d e  espacio védanos 
t r a ta r  de ellas.

La no ta  m ás sa lien te  ha sido  la 
p resen tac ión  d e  los dos años con
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un núm ero d e  e jem plares de clase 
que han causado buena im presión. 
L as hem bras, seg ú n  e s  sabido, 
hanse llevado lo sh o n o re sd e ltr iu n ­
fo  y  se  habla con elogio d e  B ou-  
g ie ,  del D uque d e  T o ledo ; de 
M a d e m o ise lle  d e  J u e n g a ,  del 
C o n d e  de la  C im era , y  d ey o t 'o ó o , 
d e  la y eg u ad a  m ilitar. H ay  que 
ag u a rd a r  a po n erse  los m achos, 
re trasad o s casi siem pre en e s ta  
época. L as a trá s  apuntadas son 
y e g u a s  y  de todos sabido e s  como 
la precocidad las an tepone a  los 
m achos en  las p rim eras exhibi­
ciones.

U na novedad  ha sido la  ca rre ra  
p ara  caballos cruzados; han sido 
los h onores p ara  In fa n zó n , P a lo ­
m o g r is  y  C am pilán .

L u g ar hab r^  para  poder ded ica r 
a  todo  ello el espacio  que m erece 
la  im portancia del asunto.

P r in c ip e  P a l a t i n o

M E N S / I J E R / I S
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T A G aceta  d e  M a d r id  dei 20 
d e  m ayo publica la ley  del r e i­

no re la tiva  ai T im bre dql E stado  
y  que em pezará  a re g ir  el día 
1  d e  julio.

E l articulo 200 d ice así;
«Los anuncios quedarán som eti­

dos al s igu ien te  im puesto:
1.“ Los que se  inserten  en pu ­

blicaciones particu la res y  lo s  que 
se transm itan  por estac iones rad io ­
te lefón icas sa tisfa rán  tim b re  con­
form e a la  s ig u ien te  escala:
H asta  10 p ese ta s  del p recio  del 

anuncio . . . .  P tas . 0 ,10 
D e  10,01 a 100 . . » 0.1,5

» 100,01 a 250 . . » 0 ,30
» 250,01 a 750 . . » 0 ,60
» 750,01 a 1.200 . » 1,20
» 1.200 en ade lan te . » 2 ,40 

Lo qu e  tenem os el honor d e  co­
m unicar a nuestros anuncian tes en 
cum plim iento de lo determ inado 
por el G obierno.

W « «

A n t a ñ o . — E ra  m ayo d e  1917. 
E n B arcelona.

El brioso A renas hab ía resistido  
todo el m atch con el M adrid y  la 
final del C am peonato  de E spaña 
hab ía quedado sin decisión.

T en ia  que rep e tirse  el m artes. 
N uevam ente la lucha fué  ru d í­

sim a, y  en  ella, derroche d e  no ­
b leza  y  de b ravu ra , quedó vence­
dor el M adrid  y  cam peón d e  E s­
paña por la m ínim a diferencia.

En la  en trada  del cam po del E s­
pañol, m ezclados e n tre  la m uche­
dum bre, se  hallaban los dos coches 
que iban recog iendo  a m adrileños 
y  aren istas.

El coche del M adrid fué  a  a rran ­
car.

D el fondo del o tro  coche, la  voz 
de V allana se  escuchó en medio 
del silencio  p recu rso r d e  la g ran  
ovación con que iban a  se r  d esp e­
didos los vencedores .

¡V iva el M adrid!, salió  d e  su 
g a rg a n ta , que oprim ía, con an g u s­
tia s , el dolor.

Y el siem pre caballero A lberto 
M achim , poniéndose en p ie , domi­
nó a  todos con un cálido ¡Viva el 
A renas!

P ero  V allana no podía con tes­
ta r  ya. P o r  sus m ejillas ¡y por las 
d e  sus com pañeros! rodaban  las 
lágrim as.

HOQAÑQ..— E ra  m ayo de 1926. 
E n  V alencia.

El brioso  A th le tic  te n ia  qu e  h a­
b érse las  con el B arcelona en una 
final del C am peonato .

E n  la esca lera  del ho te l, m ez­
clados en tre  v ia jero s y  tu ris ta s ,

Z  r  A  D  l  V  M

se  hallaban los ju g ad o res  del A th ­
le tic  d e  M adrid.

A pareció  A lcántara , ún icam ente 
acom pañado d e  su joven  y  bella 
esposa.

U no d e  los ju g ad o res  del A th- 
lelic lanzó un sonoro g rito  de ¡Viva 
el A thletic!, repe tido  con lógico 
entusiasm o p o r cada uno d e  los 
coequipiers,

Y el siem pre  caballero  P auhno  
A lcán tara dom inó a  todos con un 
cálido ¡V iva el A thletic!

P e ro .. .  los dem ás callaron . Ni 
un g rito , ni una lágrim a (ésta s  se 
han vertido  después).

El ¡Viva el B arcelona! no lo dijo 
nadie.

Y  e s  que és to s ... no son aq u e­
llos V allanas, ni mucho m enos 
aquellos M achims.

# «

De  e x p o s i c i o n e s . — O pinión de 
un repu tado  «home», m uy en­

tend ido  en e s ta s  m aterias:
(¡En lo que no podem os coinci­

d ir, por lo m ás rem oto , es en que 
se  hayan  efectuado  v en ta s  de ex ­
posición en proporción a los enor­
m es (?) g a s to s  efectuados.^

Reclam o d e  un com ercian te  que 
nos tie n e  acostum brados a  no 
m en tir:
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«D urante el pasado  m es d e  abril 
en que se  celebró  el S alón del A u­
tom óvil, donde el público tuvo  
ocasión d e  exam inar al de ta lle  el 
m ecanism o y  carac terísticas d e  to ­
das las m arcas, B u ic k  m atriculó en 
M adrid  m ás del tr ió le  d e  coches 
que n inguna o tra  m arca sim ilar.»

D ecid idam ente , la s  exposicio­
n es  no s irven  para  nada , a  juicio 
del repu tado  crítico..,, p e ro  lo que 
e s  el afortunado com erciante no 
debe coincidir con la critica, en la 
p re se n te  ocasión.

* # *

PO D EM O S inform ar a  nuestros 
lec to res  que han em pezado los 

p o u rp a r le rs  p relim inares, re la ti­
vos a  la E xposición de A utom óvi­
les de B arcelona d e  1927 y  que 
é s ta  se  llevará  a  efecto  bajo  d is­
tin ta s  bases  que hasta  ahora , de­
bido a la rec ien te  disolución de ia 
C onfederación  d e  C ám aras S indi­
cales E spañolas del A utom ovilis­
mo y  Ciclism o.

*  *  *

D i c e  un periódico  de M adrid , y 
io hem os sabido con v erd ad era  

satisfacción, que ^  5 C  v a  a contar 
con un nuevo  red ac to r deportivo .

D eb e  h ab e r una palab ra d e  más 
en esa  noticia.

S e habrá querido decir; «con un 
red a c to r  deportivo .»

P o rq u e  lo qu e  e s  h as ta  ah o ra ... 
no lo ha habido.

« # *

N o s  cuen ta  un co leg a  m adrile­
ño que, al decir d e  o tro  v a­

lenciano, «al re g re so  a M adrid de 
los a fic io n a d o s  qu e  m archaron a 
V alencia p a ra  p resencia r la  final 
del C am peoiiato  d e  fú tbol, se  fu e ­
ron  sin p a g a r  la s  consum iciones 
qu e  hicieron en las fondas d e  las 
es tac iones d e  A lcázar, Chinchilla 
y  La E ncina, y  a más se  llevaron 
85 cucharillas, 50 copas y  buen 
núm ero de botellas.

E s posib le que el dueño d e  d i­
cho estab lecim ien to  te n g a  razón 
en p a rte , po rque y a  se  sabe lo que 
dió siem pre d e  s í la ju v en tu d , y  
m á s cu ando  é s ta  va  en p la n  de  
a lb o ro to

[Ni m edia palab ra más! 
P ro sig u e  el colega:
«En los v ia je s  en p ian  tu ris ta  no 

se p u eden  ev ita r  c ie rto s  d e sm a ­
n es ,  propios d e  la s  g ran d e s  ag lo ­
m eraciones y  de los pocos años.» 

lA p lastan te  y  definitivo!

CO N T R A ST E S P E R IO D IST IC O S.—  
E sp a ñ a  S p o r tiv a  escribe; 

aPaulino venció  a  los puntos n e ­
tam ente. A  p esar d e  ello , p repa­
rém onos a le e r  en los periódicos 
ita lianos que a S paüa  se le  robó el 
com bate.»

E n  la  E s p a ñ a  S p o r t iv a  s e  
c o n s id e r a  q u e :

«El B arcelona venció  ne tam en­
te  (3 a 2 , n inguno  d e  freek ik  ni 
penalty), A  p esar de ello, p rep a­
rém onos a le e r  en los periódicos 
m adrileños que al A th le tic  se  le 
robó el Cam peonato.»

O tra  v ez  E sp a ñ a  S portiva :  
«O tra  v e z  ha conseguido el 

C am peonato  de E spaña el F . C . 
B arcelona, «el te rc io  extran jero» .

E s ta  sociedad en com andita re ­
p artirá  un espléndido dividendo.

A  Saracho puede que le toque 
algo.»

¿Sociedad en com andita? 
V eam os.
E n el stadium  m adrileño, sede 

cen tral del A th le tic  de M adrid, 
p a g a m o s  ios red ac to res  d e  S t a ­
d iu m  p o r v e r  la elim inatoria A th­
letic M adrid-B etiá, p o r una delan­
te ra  d e  tribuna (tra s  el paseo , pal­
cos y  asien tos), p e s e ta s  11,80.

En el e.stadio del F . 0 .  M adrid 
p a g a m o s  los redacto res  d e  S t a ­
d iu m , p o r v e r  el cuarto  de final 
M adrid-B arcelona, p e s e ta s  8 , por 
una de lan te ra  de tribuna , jun to  a 
la  m ism a línea de haut.

¿H abéis hablado u s te d e s  d e  so­
ciedad  en com andita ...?

» * *

J  ‘A u to ,  de P a rís , ha reproducido 
en  su núm ero del 22 de m ayo, 

la m agnífica fo tografía d e  U zcu- 
dun que S t a d iu m  publicaba en su 
últim a edición.

* «

Eh , a la P laza!
E s te  g rito , que du ran te  m u­

chos años lo tuvim os m etido en el 
ce reb ro , a  fuerza de oírlo repe tir, 
logram os extinguirlo ,

N os apenaba, lo mismo en M a­
drid  que en S ev illa , B ilbao y  aun 
en nuestra  misma B arcelona, oírlo 
to d o s  los dom ingos en m om entos 
próxim os a ios en que estaba anun­
ciada la hora d e  la corrida.

C o n  d o lo r  in f in i to  v e ía m o s  c ó m o  
s e  l le n a b a n  io s  ó m n ib u s ,  l a s  j a r d i ­
n e r a s ,  lo s  c o c h e s ,  d e  g e n t e  jo v e n
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que, no sabiendo en qué e n tre te ­
n e r  su s  ocios, iban a p resenciar 
las hazañas d e  nuestro  «deporte» 
nacional.

P oco a poco se  han ido m odifi­
cando la s  costum bres en nuestro  
país. La g en te  m oza se  ha acos­
tum brado  a los deportes. E l fútbol 
ha llegado  a apasionar a las m asas 
e t ídem  de  lie n zo  el boxeo.

Ya se nos an to jaba com pleta­
m en te  ex tingu ido  el g rito  fatíd ico  
d e  «¡Eh, a la P laza!» , cuando en 
la noche del m artes, cuando cam i­
nábam os en nues tro  ta x is  C itroén  
h a d a  el r in g  d e  Igs A ren as, al p a­
sa r  p o r la G ra n  V ia, d e  un au to ­
bús que m archaba a tren  lento  para  
consegu ir el «lleno», salió  una v o z  
chillona que se  m etió p o r nuestros 
o ídos d iciendo: « ¡A la  P laza! ¡A 
la P laza  M onum ental!...»

N o e ra  a lo s  to ro s  a donde inv i­
tab a  a  ir. E ra  al r ing , donde d e­
b ían  m edir sus fuerzas  dos g ra n ­
d es  y  soberb ios a tle tas; Paulino 
U zcudun, vasco , y  H erm inio S pa- 
11a, italiano,

Y  en una p laza, convertida  p o r 
a r te  m ágico en estad io , se  co n g re ­
garon  m ás d e  30,000 alm as con­
v e rtid as  a nues tro  c red o , estab le­
ciendo un record  que no podrá  ja ­
m ás se r  batido  en f ie s ta  tau rina .

En esa m ism a plaza triunfaba 
el sp o rt y  triunfaba un  a tle ta  es- 
paflol, al conqu ista r g lo riosam ente  
el títu lo  de hom bre fu e rte  en un 
C am peonato  d e  E u ro p a  m erced  a 
sus puños y  a  su  vo lun tad , como 
conquistábam os los depo rtis tas  e s ­
pañoles el predom inio  del sp o rt 
sob re  los to ros.

¡Q ue y a  e s  conquista!
• *  # *

La  U . V . E. ha determ inado  que 
el C am peonato  d e  E spaña fon­

do en c a rre te ra , se  ce leb re  el 26 de 
sep tiem bre próxim o en S ev illa  y  
e l d em ed io  fondo en p is ta ,c o n  en ­
tren a d o re s  a m oto, en el ve lódro­
mo de P alm a, el 3  de octubre.

La proxim idad  de fechas nos 
parece  m uy b ie n ... y a  buen en ten ­
ded o r...

*  *  *

A M A TEU R 1SM 0? ¿P rofesionalis­
mo?

C om o que alguna v ez  ten íam os 
que e s ta r  conform es con lo que 
\̂Q.& L 'E sp o r t C a ta lü , con v en g a­

mos en que nunca m ás oportuna la 
re sp u e s ta  que; B u tifa rra .

S  T  A D I ¡r M
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E xiste  un apreciab le period ista , 
rec ién  llegado  a nu es tra  profesión 
— con conocim ientos lite rario s  muy 
sobrados p a ra  escrib ir de deportes 
que no en tiende — que nos tiene  
una incha fata l.

Y  e s  que arengó  a  sus paisanos 
(?) para  qu e  an tes m urieran (¡qué 
a troc idad , literaria  inclusive!) en 
la a re n a  qu e  reg resa ran  vencidos 
a  los M adriles, y  com o han te n i­
do  que vo lver vencidos, es tá  que 
arde.

S e  ha confundido e se  aprecia- 
ble com pañero con esos o tro s que 
a  A lcántara le llaman filipino y  a 
W alte r austríaco , que es como si 
a  R ie n z i  le llam ásem os m adrileño 
nosotros y  a K a ra y  andaluz, y  
nos ha hablado de am ateurism o 
en los s ig u ien tes  elocuentísim os 
térm inos:

«El A th lé tic  ha sucum bido por 
d esg rac ia  an te  el B arcelona. El 
Barcelona e s  cam peón d e  E spaña 
en un to rneo  «am ateur», E l A th lé­
tic  no pudo p asa r  d e  finalista . El 
once ath lético  e s tá  constituido así: 
B a rro so , es tu d ian te  del quinto 
curso  d e  A rquitectura; Pololo, in­
gen ie ro  d e  M inas; O laso  (A .), 
p ro feso r m ercantil; M arín, e s tu ­
d ian te  d e  qu into  año d e  ingeniero  
agrónom o; T uduri, alum no de la 
E scuela  de Ingen ieros Industria­
les; B urdiel, ingen iero  industrial; 
D e  M iguel, oficial en las oficinas 
de  la Com pañía del N orte ; T rja- 
na, abogado; P alacios, p rofesor 
contab le ; C osm e, alum no del p re ­
para to rio  d e  ingen iero  industrial; 
O laso  (Luis), m édico en ejercicio .

D igan  lo que qu ieran , un once 
de  verdaderos «profesionales».

E stam os iguales.»
T otalm ente igualitos, po rque el 

once del F . C . B arcelona e s tá  
constituido así: P la ttk o , em pleado 
en casa  S tevenson , R om agosa y  
C ,° ,  autom óviles S íu d e b a k e r;  
P lanas, v en ta  de vinos; W alte r, 
co rredo r d e  im prenta y  litografía; 
T orra lba , dependien te de la a g e n ­
cia T o rre s  (lanas y  algodones); 
Sancho, em pleado en nuestro  E x­
celentísim o A yuntam iento; G aru ­
lla, em pleado en la E spaña Indus­
tria l; F iera , em pleado en  casa de 
don F rancisco A badal, autom óvi­
le s  B u ic k  (c u y o s  depend ien tes 
tienen  anunciado un cham paña de 
honor en obsequio b ien  m erecido 
a su  com pañero); A rnau, im pre­
sor; Sam itier, ag e n te  d e  seguros; 
A lcán tara , m édico en ejercic io  y 
con m ucha clien tela ; S ag i-B arba ,

em pleado en los ta lle re s  de joyería  
de  V allm itjana.

D igan  lo que qu ieran , un once 
de  v e rd a d e ro s  pro fesionales del 
trab a jo , tan am ateurs a  nuestro  
juicio en fútbol como aquellos 
o tros es tu d ia n tes  que en las ép o ­
cas ap rem ian tes de exám enes o en 
v ísp e ras  d e  ellos, en se is  sem anas 
han reco rrid o  toda  E spaña: C a r ­
ta g en a , S ev illa , M adrid, Z arag o ­
za , B ilbao y  V alencia.

E stud iando  y  ¡ay  I perdiendo 
o tra  v ez  el cu rso ... del C am peo­
nato.

* * »

Í T e m o s  le ído en L a  Vie A u to -  
m o b ile  que ha ten ido  efecto  

rec ien tem ente  en la  S orbone de 
P arís  una cerem onia em ocionante, 
a p esa r  d e  su  ex trem ada sencillez. 
S e  tra ta b a  d e  la distribución de los 
prem ios ofrecidos p o r la S ociedad 
de los A utom óviles y  C iclos P eu ­
g eo t, a la estud iosa juven tud  fran ­
cesa.

A n tes  d e  d istribu ir los prem ios, 
M . Lucien R o sen g art ag radec ió  a 
los P o d eres  públicos la buena aco ­
g id a  d ispensada al ofrecim iento de 
la casa P eu g eo t; después, F ran tz- 
R eichel, p residen te  d e  la  A socia­
ción Internacional de P eriod istas 
D eportivos, puso térm ino al acto.

deseando  que e s te  g e s to  g eneroso  
encuen tre  im itadores.

Q uizá sea  bueno reco rdar que 
el reg a to  d e  la casa P e u g e o t con­
s is te  en 2! autom óviles y  1.900 
bic icletas o m otocicletas, que v ie­
nen a recom pensar a los prim eros 
prem ios de las g randes escuelas, 
a los cuatro  docto res rñás jóvenes 
d e  F rancia , a los in struc to res e 
institu trices que han salido  los p ri­
m eros de la s  E scuelas N orm ales, 
a los m ejo res alum nos que han su ­
frido  vic toriosam ente las p ruebas 
del bach illerato  o del certificado 
de estudios.

S! K «

te n ien te  de Ingen ie ro s señor 
P rad o  P eña  y  el com andante 

M ola, han debido p artic ipa r ayer 
en la p rueba d e  aerostación C opa 
G ordon  B ennet.

La su e lta  d e  los g lobos se  ha 
efectuado  en A m beres.

P artic ipan  en el concurso ocho 
naciones, cada u n a  de las cuales 
pu ed e  p re se n ta r  tr e s  g lobos. E s­
paña sólo p resen ta  un g lobo , que 
lleva el nom bre d e  C apitán  P e ­
ñ a ra n d a ,  en recuerdo  del d igno 
y  va lien te  oficial que m urió en e s ­
ta s  p ruebas el año 1923 en B ru se­
las al incend iársele  el g lobo a 
causa d e  ¡a to rm enta.

L A  A C T U A L I D A D  
F U T B O L Í S T I C A

( C o n tin ú a  d e  la  p á g in a  1 3 1

N os d icen, em pero , que el en ­
cuentro  no fué  transcenden ta l, ya 
que en la selección de P arís  brilló 
un solo hom bre, el defensa suizo 
P o llitz , d e  m odo extraord inario , 
acom pañándole con d iv ersa  fortu ­
na lós dem ás. En el once barcelo ­
nés, la defensa no tuvo  un a  g ran  
Tai d e  y  tam poco es tuvo  afo rtu n a­
do G ularons en el m edio cen tro , 
siendo la línea que m ejo r im pre­
sión produjo  (desde luego  sin  con­
ta r  a Zam ora en el poco traba jo  
que tu v o ) la m odesta delan tera .

D ejando  ap a rte  e s ta  im presión 
p restad a , lo c ierto  e s  que B arce­
lona, sin poder con tar con los ju ­
g ad o re s  del club del mismo nom ­
b re , venció  por 4 g o als  a  0.

T riunfo  de los ju g ad o res  mo­
desto s que d eb e  h a lag a rn o s, como 
d eb e  h a lag a r tam bién al seleccio- 
nador señor S o ler, que tuvo  el 
innegab le  ac ie rto  d e  p a r tir  de una 
base  acertad a  para  h acer la se lec­
ción, sob re  todo  d e  la de lan tera .

que es la línea m ás difícil de com­
binar en un once seleccionado.

E s te  partido  ha de se rv ir  d e  mu­
cho p ara  cuando se tenga  q u eh ace r 
el once que irá  a  P ra g a , en el 
cual la m ayor dificultad ha d e  ser 
el m edio centro.

H o m e n a je  a  ]o s s e le c c io n a d o s
R egistrem os, en últim o term ino, 

e! hom enaje celebrado  en M adrid 
en honor d e  los ju g ad o res  ven ce­
do res  en los últim os m atchs in ter­
nacionales.

U na defic ien te se lección e sp a­
ñola luchó con tra  el once p ro fe­
sional in g lés  W e st H am , p e rd ien ­
do p o r  2  a  1 después d e  un  m edio­
cre  partido .

L os in te rnacionales españoles 
que ju g a ro n  se  tom aron  el m atch 
con poco  in te rés  o no estaban  en 
form a. A m bas cosas pueden ser 
v e rd a d , seg ú n  los ju g a d o re s . 
A notem os el triun fo  d e  los cam­
peones d,e E spaña , S am itier y  F ie ­
ra , qu e  fueron lo s  ve rd ad ero s h é ­
ro es d e  e s te  partido , que dados 
sus fines no  adm ite censura.

S p e c t a t o r

S  T  A  D  J U M
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EL D E P O R T E  E N  S O L F A

—  ¿Y por qué te  da miedo casarte  con ella?
— Porque figúrate que hace con ¡a sa rtén  lo mismo 

que con la raqueta, si le digo que e s tá  mal la comida...
[ In fo rm a c io n es , M adrid)

— O iga, distinguido corredor: ¿Esta es la prueba 
del kilómetro lanzado?

— No, señor; la del hectolitro desencadenado.
(E s p a ñ a  S p o r tio o , M adrid)

— Joven: U sted, que no hace nada, podría so s te ­
nerm e un momento al chico'.

(T h e  H a m o r is t ,  L ondres)

— Los deportes son indispensables para  la  salud.
— A p esar de ello, nuestros an tepasados no los 

practicaban.
— N atura!.., por esto  todos han muerto!!

(L ’A ü to ,  P a rís )

¿Lleva usted  licencia para  conducir?
• No; pero  llevo el seguro para  atropellar.

(L 'E s q u e l la  d e  la  T o r ra ix a ,  B arce lo n a)

— Usted no me negará qtie dió a  su víctima varios 
cortes de navaja de arriba abajo.

— Sí, se iio r... yo soy partidario  de la  dirección única.
(L e M e r te  B la n c . P a rís )

S  T  A  D  1 U M

Ayuntamiento de Madrid



275 kms. 341 mts. por hora
Es la velocidad más fantástica alcanzada hasta la fecha

y, por lo tanto, el

record mundial
Í1. Harry THOMAS, con un coche BAB'S 400 HP. 12 cilindros,

equipado con

CARBURADOR
Z E N I T H

consigue realizarla el 28 de abril de 1926 en la playa de 

Pendine Sand's (Inglaterra)

Sociedad dcl Carburador ZENITH
A gentes generales p a ra  España

F. Xa u dar  ó W. CJ“

Barcelona
Mallorca, 281
T elé fono  2 -1 7 Z -G

M a d r i d
G é n o v a ,  3
T elé fono  Z 1 3 -1 - J

T e l e g r a m a s ;  C A R B U Z E N I

S  T  A  D  l  U M
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A U T O D R O M O  D E  M O N Z A  

Un autom óvil O M  estrictam ente  
de ser ie

bate todos los  records del mundo 
v e l o c i d a d  y  r e s i s t e n c i a

S e is  días de m archa: 15 .000  k iló­
m etros de recorrido, a un prom e­

dio de 104 km. a la hora

P A R A  MOTORES DE GRAN VELOCIDAD

ACEITE #  
JÚPITER

Inalterable á todas las temperaturas

S o c ie d a d  m a r c a  EL LEON ; P l a z a  d e  C a t a l u ñ a .  20

i L A  V E N T A  E X C L U S I V A  D E  I

S T A D I U M
I E N  P O R T U G A L  |
i  C O R R E  A C A R G O  D E  L A J
I S o c ie d a d  C o m e r c ia l  P o r t u g u e s a  |  
I DE P u B L icA g o E S  E T e l e g r a f ía , L d . j
I  S E D E  S O C í A  L:  i
I  LISBOA : 11, LARGO D E SAN DOM INGOS I 
            .

Le Chauffeur
I Casa especial para la \ 
venia de toda clase 
de Accesorias para  
A u to m ó v ile s: A v isa ­
dores eléctricos y  me­
cánicos de las mejo­
res m a rca s: Bocinas, 
Shelos, S trom bos y  
Sirenas : Bujías Po- 
gnon.Bosch, Renault, 
Cham pion, S p h in x , 
S p litd o r fy  otras mara­
cas : Oran surtido en 
Carburadores Zenith, 
Cantinas, Ceniceros, 
Floreros, P lafoniers 
Cuenta kilóm etros O. 
S. : D epósito de Fa­
ros y  N eum áticos de 
¡as mejores m arcas

j a i i n /ie e :  r o o a
Rambla de Cataluña, 24 : Barcelona
T e l é f o n o  n ú m e r o  2 1 8 2 - A

OPERADIO
Maieíín Radioleleiónico
F U N C I O N A  
s in  a n t e n a ,  s i n  ca­
b le s  y  s in  a p a r a to  
a l ta  v o z  s u p le to r io

En SDS excurslO' 
nes, en sus viales, 
n o  O l v i d e  s o

MA L E T I N

A . C A S A J U A N A
D ip u ta c ió n ,  n i im .  2 7 9  t  B A R C E L O N A

S  T  A D  I V  M
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E.rnest
F. C . W itty
A rag ó n , 261 : T e lé f . 10I7-A 
B A R C E L O N A

L A  M E J O R  C A S A  
d e  E sp añ a  en  artícu los  
para to d o s  lo s  sp o rts

Tennis  
F o o t  -  B a l l  
Atleiismo  
Boxeo
P i n g - P o n g  
Rugby

H ockey, Excursionismo, etc.

C o lecciones de STADIUM
Año 1911, eO ptas.; aüos 1912 a  1919, lOOptas.; arios 
1920 a  1925, 30 p tas. : Volúmenes encuadernados 
Pídanse a nuestra Administración: Calle Balmes, 54

Lázaro y López
Concesionarios exclu­
s iv o s  de las legitim as

Motocicletas y [Bicicletas

B. S. A .
Rambla de Cataluña, 141 : Teléf. 985-G 
B A R C E L O N A

A C U M U L A D O R E S

CH ÍED
Unicos p o r su 

aislam iento  
perfecto

S e r v i c i o  T a l l e r  de  
R e p a r a c i o n e s

AUTOELECTRICIDAD
C o m a ,  L lorens  
y  B u fil l ,  L t da .

B A R C E L O N A
D ip u tac ió n , 234 
M A D R I D  
S a n  A g u s tín , 3

w

R EV ISTA  IL U ST R A D A  DE S P O R T S

D iez y  s e is  a ñ o s  d e  pub licac ión

A P A R E C E  L O S  D Í A S  
1 Y  1 5  D E  C A D A  M E S

Número corriente. 
» a tra sa d o .

P r e c i o s  d e

50 cén tim os 
1 p e se ta

s u b s c r i p c i ó n : 

España, un año . . .  15 p e s e ta s  
Extranjero, un año. . 30 »

P A G O S  P O R  A D ELA N TA D O

PRECIOS DE LO S ANUNCIOS  
SEGÚN LA TARIFA NÚMERO 4

OFICINAS Y TA LLER ES D E IMPRENTA 

CALLE D E BALM ES, NÚM. 54 
B A R C E L O N A  
T e l é f o n o s  2 6 8 9 -A  v  4 7 3 7 -A

S T  A r> I V  M

Ayuntamiento de Madrid



E S T U D IE  Vd. c o s t e  por neumático y kilómetro I 
„. y e n c o n t r a r á  q u e  los

NEUMÁTICOS

DUNEjOP
C O R D

son los m ás económicos que 
puede m oni r en su coche

“ Para quedar satisfecho 
montad DUN LO P”

S O C I E D A D  E S P A Ñ O L A

D U N L O P
( S O C I E D A D  A N Ó N I M A )

M A D R I D
Claudio Coeilo . 106

BARCELONA
Buenos A ires, 18

A U T O M Ó  V I L  S A L Ó N
MADRI D B A R C E L O N A V A l-íN C IA

A l c a l á .  81 Trafalgar, 52  : P laza Cataluña, 18 P az, 33
L a g a s c a , 1 0  3 Diagonal, 429 Salvador G iner, 23

R E P R E S E N T A N T E  D E  L A S  A C R tD ¡ T A D A 6  !v.ARCAS

STUTZ, BERLIET, M INERVA jB U G A T T I  

Cam iones, C am ionetas, O m nibus y  Autocars  
BERLIET y  FEDERAL

M otocicletas  INDIAN

Tractores Agrícolas  CLETRAC tipo tanque  
y  toda clase de apa ia ios aplicables a ¡os m ism os

N eum áticos de las m ejores m arcas  
Recam bios, Accesorios, A rtículos de via je y  sport

Taller de reparación y  construcción de toda clase de piezas

Ayuntamiento de Madrid



üsí como el 
F.CBarcclona
es el índíscuíible
Campeón 
de EspaAa

YACCa
es el indis- a  £  
c u 1 i m  e Ü 9  
de los lubriiicantes

Im pren ta  LA POLIg RAFA : B alm es, 54 : T eléfono  2689-A : B arcelona
Ayuntamiento de Madrid




